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"É LAMPIÃO!"

Um Roteiro

de

Neusa Braga Ximenes
"É LAMPIÃO!"

FADE IN:

INT. COLÉGIO DE FREIRAS – CORREDOR – EM FRENTE À PORTA DA DIRETORIA – CAJAZEIRAS/PB – NOVEMBRO DE 1931 – DIA
PLANO SOBRE OS OMBROS DE DUAS IRMÃS, professoras do colégio, diante de uma placa com a inscrição: “DIRETORIA - IR. CAVALCANTE”.

A Irmã 1 bate à porta, nervosamente.
INT. SALA DA DIRETORIA – NO MESMO INSTANTE

IRMÃ CAVALCANTE, a diretora, organiza sua mesa.

IR. CAVALCANTE

(Gritando.)

Pode entrar.

As duas Irmãs ENTRAM na sala e deixam a porta entreaberta. Elas estão nervosas. 

A Irmã 1 traz um bilhete na mão.

IRMÃ 1

Com licença, Ir. Cavalcante.

IR. CAVALCANTE

Entrem. Estou organizando essa bagunça...

IRMÃ 1

(Interrompendo a diretora e entregando-lhe o bilhete.)

Irmã Cavalcante, o Delegado Bandeira nos enviou este bilhete.

IR. CAVALCANTE

O assunto parece sério...

IRMÃ 2

Por favor, Irmã, leia.

Ir. Cavalcante lê o bilhete.

INT. CORREDOR DO COLÉGIO – EM FRENTE À PORTA ENTREABERTA DA DIRETORIA - NO MESMO INSTANTE

SALETE, uma jovem ruiva de 12 anos de idade, ouve a conversa das Irmãs pela abertura da porta.

IR. CAVALCANTE (V.O.)

Santo Deus! Lampião está aqui em Cajazeiras... Ninguém pode sair do colégio... Muito menos entrar.

Salete fica apavorada e sai correndo.

EXT. RUA – MURO LATERAL DO COLÉGIO - MINUTOS DEPOIS

IR. CAVALCANTE (V.O.)

Verifiquem se todas as portas e janelas estão fechadas. Nenhuma criança deve sair do colégio agora.

Salete pula o muro e corre em direção à rua.

EXT. UMA RUA DE CAJAZEIRAS - MINUTOS DEPOIS

Salete corre por uma rua quase vazia, com exceção de dois comerciantes que fecham, apressados e apavorados, os seus estabelecimentos comerciais.

POV de Salete vendo o bando de Lampião se aproximar.

OUTRO ÂNGULO

POV de Salete vendo um monte de feno à sua esquerda.

VOLTA À CENA

Salete se mete dentro do monte de feno.

PLANO PRÓXIMO dos olhos apavorados de Salete, por entre o feno.

POV de Salete vendo o bando de Lampião se aproximar do feno. Um dos cavalos encosta suas narinas na fresta onde estão os olhos de Salete e dá uma baforada.

POV do cavalo vendo Salete esconder seus olhos dentro do feno.

INSERT - Um escorpião se aproxima do monte de feno onde está Salete.

VOLTA À CENA

Os cangaceiros em suas montarias, inclusive LAMPIÃO e MARIA BONITA. O cavalo que baforou em Salete ainda está cheirando o feno.

O CANGACEIRO que está sobre o cavalo que cheira o feno, inclina-se para a cabeça do animal.

CANGACEIRO

(Para o cavalo.)

Qué cumê, qué?

O cangaceiro ameaça descer do cavalo.

LAMPIÃO (O.S.)

Vamo siguí em frente.

O cangaceiro puxa as rédeas do cavalo em direção aos outros companheiros.

POV de Salete vendo o bando se afastar dali.

VOLTA À CENA

O escorpião entra no monte de feno, ao mesmo tempo em que Salete sai agachada dali, sem se dar conta do risco iminente.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – QUARTO – NO MESMO INSTANTE

DONA FELICIDADE, mãe de Salete, e DONA QUINQUINA, a avó, fazem o parto de ROSA, que tem dezenove anos de idade, irmã mais velha de Salete. O parto está complicado. Rosa está sofrendo há horas, suando e gemendo muito.

DONA FELICIDADE

(Nervosa.)

Virge Mãe Santíssima! Temo que pidi ajuda, mãe. Rosa tá sofreno dimais... Desse jeito ela num vai agüentá.

DONA QUINQUINA

(Afobada.)

Dona Altamira tinha que ficá doente logo hoje?

DONA FELICIDADE

Diabo de cidade que só tem uma partêra...

DONA QUINQUINA

Chame Dona Zorila.

DONA FELICIDADE

Ela num é partêra, mãe.

DONA QUINQUINA

Mais já teve deiz filhos. Alguma coisa ela deve de sabê.

DONA FELICIDADE

Eu vô, intão. 

Dona Felicidade pára um momento e olha para Rosa.

DONA FELICIDADE (Cont'd)

Calma, Rosinha, eu já volto, filha.

Rosa nem parece escutar o que as duas falam. Ela sente muita dor.

Dona Felicidade SAI do quarto com pressa.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – LOGO DEPOIS

Salete ENTRA correndo apavorada pela porta e se choca com a mãe no meio da sala. Ambas param sobre um TAPETE DE COURO DE BOI.

DONA FELICIDADE

Ei! Que aperreio é esse, minina? E que que tu tá fazeno aqui em casa numa hora dessa?

SALETE

(Nervosa.)

Mãe, eu vi eles...

DONA FELICIDADE

Viu quem, Salete?

MUNDINHO, irmão de Salete, dezessete anos, ENTRA esbaforido pela porta e a tranca com rapidez.

DONA FELICIDADE

Mundin, meu filho, graças a Deus tu voltô pra casa... Tua irmã...

MUNDINHO

Mãe, Lampião tá em Cajazêras... Vamo trancá tudo!

SALETE

Era o que eu ia dizê, mãe. Fiquei sabeno lá no colégio e fugi... No meio do caminho, vi o bando vino em minha direção e acabei me iscondeno num monte de feno... Eles nem me viro.

Dona Felicidade abraça a filha, nervosa.

DONA FELICIDADE

Graças a Deus! Mas, com ou sem Lampião, preciso sair agora.

SALETE

O que tá aconteceno, mãe?

DONA FELICIDADE

Tua irmã não tá nada bem.

MUNDINHO

Ela já teve minino?

OUVIMOS os gritos de Rosa.

DONA FELICIDADE

Ai, minha Virge Santa! A criança deve tá virada... Eu e mãe num sabemo mais o que fazê...

SALETE

(Nervosa.)

Vala-me Deus!

MUNDINHO

(Lembrando-se de algo importante.)

Mãe, e o ôro do vovô?

DONA FELICIDADE

Com isso tu num tem que se preocupá. O ôro tá muito bem guardado aqui (Bate o pé com força sobre o tapete que está sob seus pés). Esse iscondirijo ninguém discobre...

MUNDINHO

Mais e se Lampião discubri?

DONA FELICIDADE

Ele num vai discubri, de jeito ninhum...

SALETE

(Abraçando a cintura da mãe, apavorada.)

Mãe, tu acha que Lampião vem aqui?

DONA FELICIDADE

Não, filha, isso é invencionice do teu irmão... (Para Mundinho.) Dêxe de história, minino! Tu num vê que tá aperriano tua irmã?

OUVIMOS os gritos de Rosa.

DONA FELICIDADE

Ai, minha Mãe! É Rosa! Preciso buscá ajuda.

MUNDINHO

Tá variano, mãe? Num tem ninguém na rua... Se tu sair agora vai sê presa fácil...

SALETE

Mãe, pelamor de Deus, vá não!

Dona Felicidade dá um cheiro na cabeça da filha e esboça um sorriso para acalmá-la.

DONA FELICIDADE

Mundin, tome conta de tudo.

SALETE

(Chorando, agarrando a cintura da mãe.)

Não, mãe!

Dona Felicidade se desgruda de Salete e a coloca nos braços de Mundinho.

DONA FELICIDADE

Fiquem com Deus, meus filhos! Nossa Sinhora do Perpétuo Socorro há de proteger uma mãe aflita! Volto logo... E trazeno ajuda, co’a graça de Deus Pai!

Salete abraça forte Mundinho e chora em seus braços, enquanto o irmão acarinha sua cabeça.

POV de Dona Felicidade vendo, ao abrir a porta, Lampião, Maria Bonita e dois cangaceiros, LUÍS PEDRO e CAJARANA, parados diante dela.

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita.)

Olhe só, Maria, num careceu nem de batê na porta!

UMA SÉRIE DE PLANOS

Dona Felicidade, assustada, corre para perto dos filhos e os abraça. Salete e Mundinho ficam paralisados de pavor.

Lampião e Maria Bonita ENTRAM na sala, tranqüilamente.

Luís Pedro e Cajarana ENTRAM na sala, fecham a porta e ficam ali parados, de guarda.

Dona Quinquina ENTRA na sala. Ela vê os quatro cangaceiros e, em pânico, corre para perto da filha e dos netos.

Lampião se senta numa cadeira, confortavelmente.

Maria Bonita circula pela sala olhando a decoração e olha atentamente para o tapete de couro de boi.

Dona Felicidade, Mundinho, Salete e Dona Quinquina observam Maria Bonita e se entreolham apreensivos.

Maria Bonita se cansa do alvo de sua observação e passa a observar um VASO que está sobre uma MESA DE CANTO.

Salete, Dona Quinquina, Dona Felicidade e Mundinho se entreolham aliviados.

OUVIMOS os gritos de Rosa.

Lampião se levanta da cadeira num sobressalto. Maria Bonita corre para perto dele.

Luís Pedro e Cajarana se preparam para atirar.

LAMPIÃO

Ôxi! Que diabo é isso? Tem mais alguém aqui?

DONA FELICIDADE

É minha filha que tá parino.

DONA QUINQUINA

A criança tá incruada...

MARIA BONITA

Parece uma porca sangrano...

OUVIMOS os gritos de Rosa.

LAMPIÃO

(Irritado.)

Eita, que essa zuera tá me aperriano os juízo... Qué sabê de uma? Vô lá resovê essa marmota do meu jeito.

Dona Felicidade se precipita sobre Lampião e agarra-lhe o braço.

DONA FELICIDADE

(Em pânico.)

O que o sinhô vai fazê cum minha filha?

Luís Pedro e Cajarana saem de perto da porta e agarram Dona Felicidade pelos braços, livrando Lampião das mãos dela.

LAMPIÃO

(Ignorando Dona Felicidade e se dirigindo à Maria Bonita.)

Venha cumigo, Maria. 

Lampião pega o facão da cintura de Maria Bonita e os dois SAEM da sala.

Mundinho tenta ir atrás de Lampião, mas é barrado por Luís Pedro e Cajarana que apontam as armas para ele.

INT. QUARTO - MINUTOS DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Rosto apavorado de Rosa. Ela levanta a cabeça do travesseiro, entre gritos e choros, sentindo uma dor insuportável.

Rosa solta a cabeça no travesseiro com os olhos arregalados e a boca aberta, como quem acabara de morrer.

Lampião segura o facão todo ensangüentado.

A mão de Rosa se aproxima do seu rosto, cheia de sangue. Rosa olha para a mão e grita.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

OUVIMOS os gritos de Rosa.

Dona Felicidade desmaia e é amparada pelo filho que a leva para o sofá.

Dona Quinquina abana a filha, enquanto Salete e Mundinho seguram suas mãos.

Luís Pedro e Cajarana observam a cena com frieza.

INT. SALA - MINUTOS DEPOIS

Dona Felicidade recobra os sentidos.

OUVIMOS os gritos de Rosa.

DONA FELICIDADE

(Chorando.)

Meu Deus, tende piedade de minha filha. (Para Dona Quinquina, Mundinho e Salete.) Vamo rezá nóis três junto pra Virge Maria.

Os quatro se ajoelham no chão e, de mãos dadas, rezam a Ave Maria.

OUVIMOS os gritos de Rosa.

Todos param de rezar.

OUVIMOS choro de bebê, cessando os gritos de Rosa.

Os quatro se entreolham e sorriem aliviados.

INT. SALA - MINUTOS DEPOIS

Lampião ENTRA na sala com a roupa suja de sangue.

Dona Felicidade, Dona Quinquina, Mundinho e Salete, já de pé, olham tensos para Lampião, esperando notícia de Rosa.

Lampião, sem nenhuma pressa, acomoda-se numa cadeira e fecha os olhos.

LAMPIÃO

(Pausadamente.)

É minino-homi! Macho!

Dona Felicidade se aproxima de Lampião.

LAMPIÃO

(Abrindo os olhos e olhando para Dona Felicidade.)

Num se aperreie, dona... Maria tá cum sua fia. Ela tá bem.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião olha para Luís Pedro e Cajarana e faz sinal para que deixem o caminho livre para a família de Rosa passar.

Dona Felicidade, Mundinho, Dona Quinquina e Salete estão saindo da sala.

Luís Pedro segura o braço de Salete, impedindo-a de passar.

Dona Felicidade, Dona Quinquina e Mundinho param também, apreensivos.

Salete está com medo.

Luís Pedro tira um rolinho de fumo do bolso e o encosta nos cabelos ruivos de Salete.

LUÍS PEDRO

Ei, fogoió, dêxa eu acendê meu cigarro no teu cabelo...

Lampião, Luís Pedro e Cajarana riem.

Cajarana olha com segundas intenções para Salete, aproxima-se dela e dá um cheiro nos cabelos da menina.

Salete olha apavorada para a mãe.

CAJARANA

(Falando no cangote de Salete.)

Até que tu é jeitosinha...

Dona Felicidade puxa sua filha para junto de si e a abraça.

Novamente, Lampião, Luís Pedro e Cajarana riem.

INT. QUARTO - LOGO DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Dona Felicidade, Dona Quinquina, Mundinho e Salete ENTRAM no quarto.

Maria Bonita está com o bebê no colo.

Rosa está sobre lençóis ensangüentados. Ela está muito cansada, mas parece aliviada.

Os quatro correm para ver o bebê nos braços de Maria Bonita.

Dona Felicidade e Dona Quinquina se aproximam de Rosa.

DONA FELICIDADE

Rosinha, como é que cê tá, filha?

ROSA

(Sussurrando, cansada.)

Eu tô bem. Só tô cuma lesêra...

DONA QUINQUINA

Tua vó tá velha dimais pr’uma emoção dessa!

ROSA

Vó Quinquina, se aveche, não... Se achegue aqui...

Dona Quinquina chega ainda mais perto de Rosa e segura a mão da neta.

Rosa dá um beijo na mão de Dona Quinquina.

MARIA BONITA

(Colocando o bebê deitado perto de Rosa.)

O santin nasceu forte.

ROSA

(Olhando Maria Bonita com carinho.)

Voismicês salvaro a minha vida e a do meu minino.

MARIA BONITA

Tu teve sorte, porque eu nunca vô cum Virgulino fazê visita... Hoje ele quis me trazê mais ele. (Rindo.) Onte Virgulino ajudô uma égua a pari. A bichinha tava que era um sofrimento só... Que nem tu...

DONA QUINQUINA

(Indignada.)

Uma égua?

MARIA BONITA

Hoje ele sabia direitin o que fazê cum tu...

DONA FELICIDADE

O que importa é que cês tão bem, filha.

ROSA

Graças a Deus, a Capitão Virgulino (Olhando para Maria Bonita.) e à sinhora.

MARIA BONITA

Dêxe disso, moça...

DONA QUINQUINA

Vamo trocá esses lençol todo cheio de sangue...

EXT. NO MEIO DO MATO – CAJAZEIRAS – SOL ESCALDANTE DO MEIO-DIA

TRÊS CANGACEIROS estão de joelhos, com as mãos amarradas para trás. Eles já apanharam muito e estão feridos. À frente deles está TENENTE ONÓRIO, andando de um lado para o outro, com uma espingarda na mão, e atrás deles, estão seis policiais.

TENENTE ONÓRIO

Vô acabá co’a raça d'ocês tudim se não me contare onde tá Lampião.

Os três cangaceiros permanecem mudos, olhando para baixo.

Tenente Onório faz sinal com a cabeça para um dos policiais. O policial indicado dá uma coronhada forte na cabeça de um dos cangaceiros, que cai para frente desmaiado.

OUTRO ÂNGULO

CORISCO, outro cangaceiro, observa toda a cena, escondido atrás de uma árvore próxima.

POV de Corisco vendo Tenente Onório segurar um dos cangaceiros pelo gibão.

VOLTA À CENA

Tenente Onório está segurando o cangaceiro.

TENENTE ONÓRIO

Tá môco, tá? Tá quereno morrê, peste?

O cangaceiro olha para o tenente, dá uma risada irônica e cospe em seu rosto.

EM PRIMEIRO PLANO - O tenente, furioso, encosta sua arma na testa do cangaceiro e atirar. O cangaceiro cai morto para trás.

EM SEGUNDO PLANO - Corisco está escondido atrás da árvore, observando tudo.

TENENTE ONÓRIO

(Para o último cangaceiro que permanece de joelhos.)

E tu, cão dos inferno, além de môco é mudo tamém?

O cangaceiro olha para o tenente com ódio, sem pronunciar nenhuma palavra.

O tenente balança a cabeça com raiva, olha para um dos policiais e faz sinal para ele. O policial atira na nuca do cangaceiro, que cai morto para frente.

O tenente abre a braguilha de sua calça.

OUTRO ÂNGULO

O cangaceiro desmaiado e, ao seu lado, as pernas abertas do tenente. O tenente urina sobre o rosto do cangaceiro.

TENENTE ONÓRIO (O.S.)

Acorda, cabra!

Risos dos policiais (O.S.)

PLANO MAIS ABERTO

O cangaceiro acorda atordoado.

Tenente Onório o levanta pelos cabelos e lhe mostra os dois cangaceiros já mortos.

TENENTE ONÓRIO

Vai falá ou qué acabá feito eles, cabra?

O CANGACEIRO

(Com dificuldade.)

Tá certo, eu falo.

Tenente Onório fica satisfeito.

EXT. CÉU - NO MESMO INSTANTE

Urubus voam em círculo.

OUVIMOS sons de tiro.  

EXT. NO MEIO DO MATO – LOGO DEPOIS DO TIRO

Corisco, atrás da árvore, arregala os olhos e sai correndo do local.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – NO MESMO INSTANTE

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião continua sentado na mesma cadeira, com o olhar parado.

Maria Bonita está de pé, ao lado de Lampião, comendo uma fatia de melancia.

Luís Pedro e Cajarana continuam de guarda na porta.

Mundinho e Salete estão sentados no sofá, de mãos dadas.

Dona Felicidade ENTRA com um caldeirão de comida nas mãos e Dona Quinquina ENTRA logo atrás carregando pratos e talheres.

DONA FELICIDADE

Mundin, meu filho, vá pegá as bebidas dos moço lá na cuzinha. Salete, ajude teu irmão com os copo.

Mundinho e Salete SAEM da sala.

Dona Felicidade e Dona Quinquina colocam tudo sobre a mesa.

Luís Pedro e Cajarana se entreolham satisfeitos e esfregam as mãos.

LAMPIÃO

O cherin tá bom, dona.

MARIA BONITA

Tamo cuma fome do cão...

CAJARANA

Ôxi... Já tô é mortin...

LUÍS PEDRO

E eu tô zonzim...

Mundinho e Salete ENTRAM com as bebidas e os copos, colocam tudo sobre a mesa e se sentam no sofá.

DONA QUINQUINA

Se acheguem...

Lampião, Maria Bonita, Luís Pedro e Cajarana, sem nenhuma cerimônia, avançam com voracidade sobre a comida.

Dona Quinquina e Dona Felicidade se aproximam de Mundinho e Salete no sofá e os quatro observam a cena.

INT. SALA - MINUTOS DEPOIS

Luís Pedro e Cajarana estão sentados, fartos de tanto comer.

Lampião e Maria Bonita estão deitados numa REDE armada na sala.

Salete e Mundinho estão de pé, olhando para eles.

Dona Felicidade ENTRA na sala.

MARIA BONITA

E tua fia, dona?

DONA FELICIDADE

Tá bem. Minha mãe tá lá cum ela.

LAMPIÃO

Comé vossa graça, dona?

DONA FELICIDADE

Felicidade. (Imponente.) Dona Felicidade.

LAMPIÃO

Felicidade... Um nome bunito que só...  (Para Maria Bonita.) num é, Maria?

Maria Bonita apenas sorri e concorda com a cabeça.

LAMPIÃO

Pois bem, (Debochado.) Dona Felicidade, agora que tá tudo nos conforme, vô dizê porque tô aqui em vossa casa.

DONA FELICIDADE

(Fazendo-se de segura.)

Pois intão, diga.

LAMPIÃO

Voismicê deve de sabê porque, num é mermo?

DONA FELICIDADE

E por que havera de sabê?

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião se levanta da rede, de súbito, já tirando sua arma do cinturão.

Dona Felicidade, tentando disfarçar o susto, dá um passo para trás e engole seco.

Salete, com medo, abraça Mundinho.

Lampião vai se aproximando de Dona Felicidade, enquanto ela vai se afastando dele, andando de costas, até se deparar com uma MESA. Ela pára e coloca uma das mãos sobre a mesa, amparando-se.

Lampião fica frente a frente com Dona Felicidade.

PLANO PRÓXIMO

INSERT da mão de Lampião apertando, fortemente, a mão de Dona Felicidade com o cano do revólver.

VOLTA À CENA

Dona Felicidade sente dor.

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Qué buli em casa de marimbondo, dona? Olhe, sei direitin quem é vosso pai...

DONA FELICIDADE

(Apertando os dentes.)

Meu pai tá morto.

Lampião tira o cano do revólver da mão de Dona Felicidade.

INSERT da mão de Dona Felicidade com a marca do cano do revólver.

VOLTA À CENA

Dona Felicidade esfrega a mão machucada.

Salete e Mundinho correm e abraçam a mãe.

Lampião volta a se sentar na rede, tranqüilamente, ao lado de Maria Bonita.

LAMPIÃO

Tô sabeno disso tamém.

DONA FELICIDADE

Intão...

LAMPIÃO

Vossa mãe dicerto ficô com todo ôro de vosso pai. O que me sopraro é que ela é tão boa no trato cum ôro quanto ele foi.

INT. SALA – DENTRO DA PASSAGEM SECRETA SOB O TAPETE DE COURO DE BOI - NO MESMO INSTANTE

Breu quase que total, exceto pelo brilho de OITO BARRAS DE OURO que descansam sobre uma MESA.

DONA FELICIDADE (V.O.)

Nóis num temo ôro ninhum aqui em casa.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

Salete e Mundinho continuam abraçados à mãe.

DONA FELICIDADE (Cont'd))

Minha mãe ficô cum algum dinhêro de meu pai, mais isso já faiz tempo... Hoje nóis vivemo do aluguel de algumas casinha que meu pai dexô... Pôca coisa...

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita.)

Minha filha, acho que a dona aí tá mangano d’eu...

MARIA BONITA

Dona, vai entregano o ôro... Virgulino num gosta de sê contrariado... (Fazendo um carinho no rosto de Lampião.) Meu bichin é manhoso que só...

Lampião faz uma expressão de manha e, de súbito, levanta-se da rede, com o rosto já transfigurado pela impaciência.

Enquanto dá passos em direção à Dona Felicidade, vai tirando o facão da cintura.

Salete e Mundinho fecham os olhos, apavorados, e agarram-se, ainda mais, à cintura da mãe.

LAMPIÃO

(Encostando o facão no pescoço de Dona Felicidade.)

Sabe, dona, num tô cum muita pacência hoje...

OUVIMOS sons violentos de BATIDAS porta, interrompendo Lampião.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Todos olham para a porta.

Lampião toma Mundinho como refém e encosta o facão no seu pescoço.

Dona Felicidade e Salete ficam ainda mais tensas.

Maria Bonita se levanta da rede e se aproxima de Lampião.

Luís Pedro e Cajarana ficam cada um de um lado da porta, com as armas preparadas para atirar.

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade. Falando baixo.)

Pergunte quem é.

Dona Felicidade e Salete chegam perto da porta.

DONA FELICIDADE

(Gritando.)

Quem é?

CORISCO (V.O.)

É Curisco, do bando do Capitão.

Lampião larga Mundinho de lado, aproxima-se da janela e olha para fora da casa.

Mundinho, Salete e Dona Felicidade vão para um canto da sala e ficam ali, abraçados.

LAMPIÃO

É Curisco mermo. Parece que tá sozin. (Para Luís Pedro que está na porta.) Vá, Luís Pedro, abra a porta cum jeito.

Luís Pedro abre a porta, enquanto o outro lhe dá retaguarda. 

Lampião e Maria Bonita ficam atrás da porta, escondidos por segurança.

Corisco entra esbaforido.

Rapidamente, Cajarana fecha a porta.

CORISCO

(Vendo Lampião, afobado.)

Capitão, os macaco pegaro três dos nosso. Os três morrero.

LAMPIÃO

Macacos da peste, fios do cão! Quem eles pegaro?

CORISCO

Tonho, Mungunzá e Cascavel.

LAMPIÃO

Comé que tu sôbe?

CORISCO

Eu vi tudin, iscundido atrás duma árvre. Eles trêis tava seno torturado lá no meio do mato por Tenente Onório.

LAMPIÃO

(Enraivecido.)

Fio duma égua!

CORISCO

Mungunzá e Cascavel morrero sem dizê pro macaco onde voismicê tava... Mais Tonho...

LAMPIÃO

Tonho o quê, homi?

CORISCO

Tonho se borrô todim e contô pro Tenente que voismicê tava aqui.

LAMPIÃO

Traidô!

CORISCO

O pió é que de nada lhe adiantô. O infeliz deve de tá seno cumido pelos urubu, agorinha mermo. Tava chein deles avoando praquelas banda...

LAMPIÃO

Cabra frôcho!

CORISCO

E agora, Capitão, vamo fazê o quê? Os macaco deve de tá vino pra cá.

LAMPIÃO

Tu contô quantos era?

CORISCO

Dêxe vê... (Pensando.)

Um, dois, trêis... seis... sete cum tenente.

LAMPIÃO

Tamo em cinco aqui, num tamo? Intão, vamo passá fogo em tudin, assim que eles chegá.

MARIA BONITA

(Para Corisco.)

Tu num foi atrás dos ôtro, Curisco?

CORISCO

Fui, sim, sinhora, mas eles já tinha saído da fazenda de Coroné Armindo.

LAMPIÃO

Pelo meno devem de tê trocado toda a muntaria.

CORISCO

Ôxi! E não?! Eu vi os nosso cavalo lá na cochêra... tudo cansado, os pobe! Tamo agora é cuns bicho discansado do Coroné... Os danado é forte que só!

Lampião, Maria Bonita e os três cangaceiros riem.

OUVIMOS os gritos de Rosa e Dona Quinquina, e, logo em seguida, o choro do bebê.

CORISCO

(Assustado.)

Que fui isso, pelamor de Deus?

DONA FELICIDADE

(Nervosa.)

Minha Santa! 

LAMPIÃO

Vá lá, Maria, vê o que é dessa veiz... Essa mulé só sabe gritá...

MARIA BONITA

(Para Dona Felicidade.)

Vamo cumigo, dona.

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade.)

Depois volte aqui pra nóis continuá a nossa prosa...

Dona Felicidade concorda com a cabeça e SAI da sala apressada, junto com Maria Bonita, Mundinho e Salete.

INT. QUARTO - LOGO DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Rosa está sentada na cama, com as mãos sobre a boca.

Dona Quinquina está próxima à neta, com o olhar apavorado.

Uma cobra peçonhenta sobe no berço onde está o bebê em prantos.

Dona Felicidade e Maria Bonita ENTRAM no quarto.

Mundinho e Salete ENTRAM logo atrás.

ROSA

(Apavorada.)

Uma cobra no berço do minino.

PLANO PRÓXIMO

O bebê está berrando dentro do berço, enquanto a cobra sobe pelas grades.

PLANO MAIS ABERTO

POV de Maria Bonita vendo a cobra que está quase entrando no berço. Ela aponta a arma para o animal.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

Lampião, Luís Pedro e Cajarana estão sentados.

Corisco espia pela janela.

OUVIMOS o tiro do revólver de Maria Bonita.

LAMPIÃO

(Rindo.)

Êta, mulezinha arretada! (Olhando para Corisco.) Tá veno alguma coisa aí, Curisco?

CORISCO

Tô não, sinhô... (Olhando para o céu.) Égua! O sol hoje tá torrano a mulêra...

LAMPIÃO

Espie aí, Curisco...

CORISCO

Sim, sinhô...

INT. DELEGACIA – CAJAZEIRAS – NO MESMO INSTANTE

DELEGADO BANDEIRA discute com Tenente Onório.

Os seis policiais que estavam no meio do mato com Tenente Onório também estão presentes.

TENENTE ONÓRIO

(Nervoso.)

Comé que tu acha que vô pegá Lampião só cum esses minino? Lampião vai mangá é de nóis tudin.

DELEGADO BANDEIRA

(Exaltado, suando muito.)

O sinhô tem que pidi reforço... Nosso distrito é piqueno por dimais e num carecemo de mais homi por aqui.

TENENTE ONÓRIO

Mais isso vai demorá...

DELEGADO BANDEIRA

(Tentando se acalmar, enxugando o suor do pescoço.)

Rapaiz, deve demorá aí... pelo menos, uma hora, uma hora e meia...

TENENTE ONÓRIO

(Com raiva.)

Desse jeito vô perdê o cabra de novo.

DELEGADO BANDEIRA

Por que tu num dêxa um dos meus homi vigiano a casa onde tá Lampião? No caso dele querê saí de lá, nóis ficamo sabeno o paradêro dele.

TENENTE ONÓRIO

Vô fazê isso, intão... Num tenho ôtra escolha mermo...

DELEGADO BANDEIRA

(Para um dos policiais.)

Acompanhe o Tenente Onório, homi.

O policial demonstra insatisfação por ter sido o escolhido, enquanto os outros policiais mostram-se aliviados.

TENENTE ONÓRIO

Trago esse reforço nem que seja pra vendê minha alma pro diabo... O sinhô vai vê... (Para o policial designado a acompanhá-lo.) E tu, cabra, vai ficá vigiano a casa que Lampião tá iscondido... Ninguém pode vê tu, visse? Se Lampião saí de lá, tu vai acompanhá cada passo que ele dé, intendeu?

O policial faz sinal positivo com a cabeça.

POLICIAL

(Inseguro.)

Mais por que só eu?

Tenente Onório e Delegado Bandeira riem com deboche.

DELEGADO BANDEIRA

Porque se fô mais que um lá, com certeza Lampião vai farejá de longe... Intendeu, seu jumento?

O policial balança a cabeça em sinal positivo, humildemente.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – MINUTOS DEPOIS

Lampião está sentado de olhos fechados.

Luís Pedro e Cajarana estão de guarda na porta.

Corisco espia pela janela.

ENTRAM na sala Maria Bonita, Dona Felicidade, Dona Quinquina, Salete e Mundinho, que está segurando a cobra morta nas mãos. Os cinco chegam rindo.

Lampião abre os olhos e olha para eles. Corisco, Luís Pedro e Cajarana olham também.

MARIA BONITA

(Mostrando a cobra.)

Olhe só, Virgulino, o que incontrei no berço do minino...

LAMPIÃO

Ê bichona bunita...

MUNDINHO

(Satisfeito.)

Dona Maria teve medo ninhum... Foi logo atirano na bicha...

DONA FELICIDADE

(Para Maria Bonita.)

Mais uma veiz, quero agradecê a voismicê por tê tirado meu neto dos braços da morte.

MARIA BONITA

Me afeiçuei ao minino... O santin quase que morreu no mermo dia que veio pra esse mundo...

DONA FELICIDADE

(Para Mundinho.)

Agora tire esse bicho nojento daqui, Mundin.

MUNDINHO

Tá certo, mãe.

Mundinho SAI da sala com a cobra.

DONA QUINQUINA

(Para Maria Bonita.)

Vô rezá sempre pra sinhora e pra todo seu bando.

LAMPIÃO

Vamo precisá de reza mermo.

MARIA BONITA

Alguma novidade aí, Curisco?

Corisco volta a olhar pela janela.

CORISCO

Por inquanto, não, sinhora...

Mundinho ENTRA na sala sem a cobra.

MUNDINHO

(Para Dona Felicidade.)

Joguei a cobra lá no quintal.

DONA QUINQUINA

(Para Lampião.)

Cença pra nóis ir pra junto de Rosa?

LAMPIÃO

Voismicê pode ir, mais (Para Dona Felicidade.) voismicê e os minino fica.

Dona Quinquina SAI da sala. 

INT. IGREJA – SACRISTIA – NO MESMO INSTANTE

PE. ADELINO conversa com CORONEL TEOBALDO.

CORONEL TEOBALDO

Vim aqui contá tudo pro sinhô, porque tô aperriado com o distino da cumadre Felicidade.

PE. ADELINO

Fez bem, Coronel... Mas o senhor confia mesmo nessa informação do Delegado Bandeira?

CORONEL TEOBALDO

Ô xente, Padre Adelino! E Delegado Bandeira é homi de passá informação errada?

PE. ADELINO

Preciso fazer alguma coisa por Dona Felicidade, antes que Tenente Onório chegue lá com toda a tropa dele.

CORONEL TEOBALDO

(Nervoso.)

Minha Nossa Sinhora, num quero nem pensá num enfrentamento desse na casa da cumadre...

PE. ADELINO

Calma, Coronel Teobaldo, vou tentar dar um jeitinho nessa situação. Sei que Capitão Virgulino é um homem religioso... Talvez eu possa convencê-lo a deixar a casa de Dona Felicidade, antes que Tenente Onório chegue.

CORONEL TEOBALDO

Num é por Lampião, o sinhô sabe... É pela cumadre e pela família dela... Vai sê um pirigo essa troca de tiro.

PE. ADELINO

E o senhor é, em parte, responsável por essa situação.

CORONEL TEOBALDO

(Indignado.)

Ôxe, Padre! Por quê?

PE. ADELINO

(Irritado.)

Ora, Coronel! E o senhor ainda me pergunta? Quem é um dos maiores coiteiros de Lampião?

CORONEL TEOBALDO

(Defendendo-se.)

E o senhor queria que eu fizesse o quê, Padre? É o preço que pago pra não vê minhas terra sendo invadida pelos cabra... Sai bem mais barato ajudá eles do que ir contra.

PE. ADELINO

(Irônico.)

É... Um verdadeiro pacto com o diabo...

CORONEL TEOBALDO

(Sorrindo sem graça.)

É como dizem por aí... Se tu não pode com o inimigo, junta-te a ele. É melhô ficá em paiz com esse povo.

PE. ADELINO

E é por isso que o bando de Lampião cresce, assustadoramente, a cada dia, e espalha todo esse terror por onde passa. Pessoas como o senhor incentivam o cangaço, Coronel.

CORONEL TEOBALDO

(Cortando a conversa.)

Nóis num vamo ficá aqui discutino isso agora, num é, Padre? Conheço bem sua opinião a esse respeito... Mas inquanto tamo aqui nesse baticum, Lampião tá lá na casa da cumadre.

 PE. ADELINO

É, tens razão, Coronel. Depois falamos sobre isso... (Pegando seu chapéu e colocando-o na cabeça.) Vamos embora...

CORONEL TEOBALDO

Vamo, Padre.

Os dois SAEM às pressas.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – NO MESMO INSTANTE

Mundinho e Salete estão sentados sobre o tapete de couro de boi.

Dona Felicidade permanece em pé.

LAMPIÃO

(Afobado.)

Intão, dona, onde tá o ôro? Vai dizeno logo...

DONA FELICIDADE

Já lhe disse que num tem ôro ninhum aqui...

LAMPIÃO

(Impaciente.)

Ai, minha Nossa Sinhora, dai-me a virtude da pacência...

Lampião se aproxima, tranqüilamente, de Dona Felicidade, observa-a com atenção e seu olhar se fixa na mão esquerda dela.

Lampião segura a mão esquerda de Dona Felicidade e olha as duas alianças de ouro que estão juntas no mesmo dedo de casada.

Lampião sorri.

Dona Felicidade fica apreensiva.

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita.)

Bote reparo nisso, Maria...

Maria Bonita se aproxima de Lampião e Dona Felicidade e olha para as alianças com visível interesse.

LAMPIÃO

Era uma dessa que tu tava quereno, num era?

MARIA BONITA

Era, sim, Virgulino. (Pegando no dedo de Dona Felicidade.) Vixe, que argolas grossa... Deve de sê pesadas que só...

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade.)

Tire as argola do dedo, dona.

DONA FELICIDADE

Minhas alianças?

LAMPIÃO

Tá môca, é? Bora logo cum isso... (Gritando.) Vamo!

Dona Felicidade tenta, com afobação, tirar as alianças do dedo, mas não consegue.

Salete e Mundinho olham, apreensivos, para a mãe.

LAMPIÃO

Tá mangano d’eu, dona? 

DONA FELICIDADE

(Nervosa.)

Num tô quereno mangá de voismicê, pelamor de Deus! Mais é que desde que meu marido morreu, e isso já tem mais de ano, coloquei a aliança dele junto co’a minha aqui nesse dedo e nunca mais tirei...

LAMPIÃO

(Refletindo.)

Sim...

Lampião tenta tirar as alianças do dedo de Dona Felicidade, mas não consegue também.

LAMPIÃO

(Calmamente, tirando o facão da cintura.)

Bom, já que num sai por bem...

Lampião arrasta Dona Felicidade para junto da mesa, coloca sua mão sobre o móvel e encosta o facão no dedo das alianças.

Salete e Mundinho, apavorados, levantam-se rapidamente e vão para junto da mãe.

SALETE

Dêxe minha mãe...

MUNDINHO

Nela o sinhô num bole...

UMA SÉRIE DE PLANOS

Mundinho segura a mão de Lampião que está com o facão, na tentativa de impedi-lo de cortar o dedo da mãe.

Lampião aperta com força o pescoço de Mundinho e lança-lhe um olhar ameaçador, enquanto mantém a outra mão com o facão sobre o dedo de Dona Felicidade.

Mundinho está quase sufocando, mas mantém sua mão sobre a mão de Lampião.

Dona Felicidade e Salete olham desesperadas para os dois.

Logo em seguida, Lampião cai na gargalhada, tira a mão do pescoço de Mundinho, segura a mão do menino que está sobre sua mão com o facão e joga-a com força para o lado.

Mundinho coloca a mão no pescoço, respirando melhor.

LAMPIÃO

(Para Mundinho, deixando de gargalhar.)

Cabra macho... Taí, gostei de tu...

DONA FELICIDADE

(Apavorada.)

Pelo amor que o sinhô tem a Cristo, dêxa eu tentá cum sabão...

Maria Bonita se comove com o desespero dos dois irmãos.

MARIA BONITA

Dêxe, homi... Óia os minino... os pobi tão aperriadin...

LAMPIÃO

Se as argola são pra tu mermo... e se tu é que tá pidino...

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião retira o facão sobre o dedo de Dona Felicidade e a deixa livre.

Maria Bonita passa a mão sobre a cabeça de Salete e Mundinho, e sorri para eles. Os dois retribuem o sorriso.

Dona Felicidade se ajoelha aos pés de Maria Bonita.

DONA FELICIDADE

Deus lhe abençoe, dona...

Maria Bonita levanta Dona Felicidade do chão.

MARIA BONITA

Eita, mulé... Dêxe disso, vamo...

LAMPIÃO

(Apressando Dona Felicidade.)

Vamo, dona... Vamo logo cum isso... 

Dona Felicidade SAI da sala correndo.

INT. SALA - MINUTOS DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião espia a janela junto com Corisco.

Luís Pedro e Cajarana montam guarda na porta.

Maria Bonita bate o pé direito com força sobre o tapete de couro de boi, intrigada com o som abafado que vem debaixo dele.

Salete e Mundinho, próximos à Maria Bonita, observam-na com apreensão.

PLANO PRÓXIMO

Pé direito de Maria Bonita batendo sobre o tapete.

OUTRO PLANO PRÓXIMO

Expressão intrigada no rosto de Maria Bonita.

MARIA BONITA

Isquisito esse baruio...

PLANO MAIS ABERTO

Maria Bonita sai de cima do tapete, curva-se e pega numa das pontas dele, com a intenção de tirá-lo do lugar.

Dona Felicidade entra na sala, aliviada, segurando as alianças.

DONA FELICIDADE

Olhe só, consigui tirá as aliança do dedo...

Maria Bonita olha com satisfação para Dona Felicidade, larga o tapete, aproxima-se dela, pega as alianças e, em seguida, exibi-as para Lampião. 

Lampião coloca as alianças no dedo de Maria Bonita.

LAMPIÃO

Tá filiz, tá?

Maria Bonita olha sorrindo para seu dedo com as alianças e balança a cabeça em sinal positivo.

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade.)

Muito bem, dona, agora tu vai contá onde é que tá o ôro de vosso pai...

Corisco olha mais atentamente pela janela e faz expressão de dúvida.

CORISCO

Chegue aqui, Capitão...

Lampião vai para a janela, deixando Dona Felicidade de lado. Aliviada, ela junta as mãos e começa a rezar baixinho.

Salete e Mundinho vão para junto da mãe.

Maria Bonita, Luís Pedro e Cajarana se aproximam de Lampião.

LAMPIÃO

Que é que tu viu aí, Curisco?

Lampião olha pela janela, na mesma direção que Corisco está olhando.

CORISCO

Tá veno alguma coisa se mexê ali atráis do carro de boi?

LAMPIÃO

Tô... Parece a cabeça de um cabra si mexeno de um lado pro ôtro!

CORISCO

E intão? Tamém tô achano...

LAMPIÃO

Isso tá mi cherano a tocaia...

MARIA BONITA

Virgulino, são os macaco, são?

LAMPIÃO

(Sem tirar os olhos da janela.)

Tô achano que sim, Maria...

LUÍS PEDRO

(Para Lampião.)

Se o sinhô quisé, vô lá fora vê quem é o cabra...

CAJARANA

(Para Luís Pedro.)

Vô cum tu.

LUÍS PEDRO

Eu mais Cajarana resovemo isso, Capitão...

LAMPIÃO

Tá certo, vão lá os dois. Mais é milhó cês fazê uma surpresinha pro cabra...

CAJARANA

Qual?

Dona Felicidade, Salete e Mundinho SAEM da sala, sorrateiramente, aproveitando-se da distração dos cangaceiros.

LAMPIÃO

Cês vão por trás da casa, dão a volta e pega ele de jeito... Mais primêro bote reparo se tem mais macaco iscundido por aí...

LUÍS PEDRO

Pode dexá, Capitão.

LAMPIÃO

(Fazendo gesto para que os dois saiam pelos fundos da casa.)

Intão...

Luís Pedro e Cajarana SAEM da sala.

INT. QUARTO - NO MESMO INSTANTE

Dona Quinquina está sentada numa cadeira, observando Rosa e o bebê dormirem juntos na cama.

Dona Felicidade, Mundinho e Salete ENTRAM no quarto.

Dona Quinquina fica aliviada, junta as mãos na altura da boca e olha para o alto.

DONA QUINQUINA

Obrigada, meu Deus!

Dona Quinquina se levanta da cadeira.

DONA QUINQUINA (Cont'd)

(Falando baixo.)

Eu tava numa gastura aqui... Num sabia o que tava aconteceno na sala...

Salete e Mundinho se deitam na beirada da cama, bem devagar, junto com Rosa e o bebê.

DONA FELICIDADE

Cuidado pra não acordá eles... (Para Dona Quinquina, falando baixinho.) Mãe, (Mostrando o dedo das alianças.) olhe só...

Dona Quinquina olha atentamente para o dedo da filha.

DONA QUINQUINA

As alianças...

DONA FELICIDADE

Tive que intregá elas pra Lampião. A sinhora acredita que eu num tava consiguino tirá mais elas e ele quase cortô meu dedo com o facão?

DONA QUINQUINA

Jesus! E aí?

DONA FELICIDADE

Aí Mundin e Salete dissero pra Lampião num buli cumigo... (Olhando os filhos que dormem.) Os bichin... Já sabem defendê a mãe deles...

DONA QUINQUINA

Meus netos vale ôro... (Olhando para o bebê.) E meu bisneto tamém... Olhe só pra esse anjinho... Tu num vê esse minino chorá... Só churuminga, de veiz em quando.

DONA FELICIDADE

(Rindo.)

Ô, mãe, minino novo é assim mermo... Só chora pra cumê.

DONA QUINQUINA

(Rindo.)

É mermo...

DONA FELICIDADE

Mais pra falá a verdade, mãe, foi Dona Maria que convenceu Lampião a num cortá meu dedo. Acho que ela se comoveu com o aperreio dos minino.

DONA QUINQUINA

Tô gostano dessa mulhé...

DONA FELICIDADE

(Com espanto.)

Mãe...

DONA QUINQUINA

Mais é, filha. Primêro foi o parto de Rosa, depois a cobra e agora o seu dedo...

DONA FELICIDADE

Mãe, num se isqueça que ela tamém é um deles...

DONA QUINQUINA

Pode sê, mais gosto dela assim mermo.

DONA FELICIDADE

Sabe que eles nem viro nóis vino pra cá?

DONA QUINQUINA

Não?

DONA FELICIDADE

Tá um furdunço lá dentro...

DONA QUINQUINA

O que foi?

DONA FELICIDADE

Eles viro alguém lá fora, de tocaia, espiano nossa casa.

DONA QUINQUINA

Ôxi! E quem é?

DONA FELICIDADE

Sei não, mãe. Mais Lampião mandô os dois cangacêro lá fora vê quem era. Tô cum medo de tiroteio...

DONA QUINQUINA

(Sussurrando.)

Temo que mostrá a passage secreta pra eles iscapuli daqui.

DONA FELICIDADE

(Surpresa.)

O que tu tá dizeno, mãe?

DONA QUINQUINA

É isso mermo que tu oviu.

DONA FELICIDADE

Mais mãe, eles são bandido... Se nóis acobertá eles agora, ôtras pessoa pode tá correno pirigo depois... Eles num são de confiança, mãe...

DONA QUINQUINA

Bandido ou não, eles até que fizero coisas boas pra nóis.

DONA FELICIDADE

E o ôro? Se eles entrá lá dentro vão vê o ôro iscundido... Aí, pronto!

DONA QUINQUINA

É mermo, tinha me isquecido do ôro de seu pai... O que nóis vamo fazê agora, filha? Num podemo dexá a polícia pegá eles... Nossa dívida cum esses cangacêro é grande...

Corisco ENTRA no quarto.

CORISCO

Capitão Virgulino tá chamano as duas.

INT. SALA - LOGO DEPOIS

Dona Quinquina, Dona Felicidade e Corisco ENTRAM na sala.

Maria Bonita e Lampião estão espiando pela janela.

LAMPIÃO

(Olhando para as duas mulheres, aborrecido.)

Mais que marmota é essa? Quem dexô cês tudin ficá no quarto?

DONA FELICIDADE

Fui vê minha filha...

DONA QUINQUINA

Por favô, se avexe não...

MARIA BONITA

(Mostrando algo lá fora.)

Virgulino, olhe...

Lampião olha pela janela.

LAMPIÃO

Mar minino... Num é que eles consiguiro... (Para Corisco.) Dipressa, Curisco, abre a porta...

Corisco abre a porta correndo.

Luís Pedro e Cajarana ENTRAM empurrando o policial que vigiava a casa.

Dona Quinquina e Dona Felicidade se assustam.

LUÍS PEDRO

Taqui o homi, Capitão.

CAJARANA

Nóis olhamo tudo por aí e só incontramo esse cabra mermo.

Cajarana empurra com força o policial e ele cai de joelhos sobre o tapete.

LAMPIÃO

(Parando em frente ao policial.)

Vai dizeno o que sabe, peste...  (Chutando o abdome do policial.) Vamo, homi!

POLICIAL

(Se torcendo de dor.)

Num sei de nada, não, sinhô...

LAMPIÃO

(Rindo.)

Olhe aí, Curisco, o homi é peitudo que só...

CORISCO

E num é?

Lampião tira o facão da cintura e o encosta embaixo do queixo do policial.

Dona Quinquina e Dona Felicidade se apavoram.

LAMPIÃO

Fale, homi, ô vai morrê se istribuchano no meu facão...

POLICIAL

(Em pânico.)

Por Nosso Sinhô Jesus Cristo, num faça nada cumigo... Eu vim aqui a mando de Delegado Bandêra e Tenente Onório... Eu nem quiria vir... Juro!

LAMPIÃO

Num seja frôcho, homi... Fale direito...

POLICIAL

Num sei o que dizê... Só vim porque eles me mandaro...

Lampião se enraivece e, de súbito, corta um pedaço de uma das orelhas do policial.

O policial grita de dor e começa a chorar, colocando a mão na orelha sangrando.

LAMPIÃO

(Gritando, impaciente.)

Fale, cabra frôcho...

POLICIAL

(Engolindo o choro.)

Eu falo, eu falo...

UMA SÉRIE DE PLANOS

OUVIMOS baterem à porta com força.

Lampião olha para a porta.

Corisco, Maria Bonita, Luís Pedro e Cajarana se preparam para atirar.

O policial se levanta com dificuldade e se apóia numa cadeira.

Dona Felicidade e Dona Quinquina ficam atônitas.

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade.)

Pergunte quem é.

Dona Felicidade vai para perto da porta.

DONA FELICIDADE

Quem é?

CORONEL TEOBALDO (V.O.)

Sou eu, cumadre, Coronel Teobaldo, e trago junto Pe. Adelino. Abra, por favor, é importante.

DONA FELICIDADE

(Para Lampião.)

Abro?

LAMPIÃO

(Para Cajarana.)

Espie pela janela, Cajarana. Vê se eles tão sozin mermo...

Cajarana espia pela janela.

EXT. EM FRENTE À PORTA DE ENTRADA - NO MESMO INSTANTE

PONTO DE VISTA de Cajarana, vendo Coronel Teobaldo e Pe. Adelino parados diante da porta. Eles estão agitados.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

CAJARANA

Tão sozin, Capitão.

LAMPIÃO

(Para Dona Felicidade.)

Intão, abra.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Os cangaceiros apontam suas armas em direção à porta.

Dona Felicidade abre a porta.

Coronel Teobaldo e Pe. Adelino ENTRAM na sala apressados.

Dona Felicidade beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Dona Quinquina corre para perto de Pe. Adelino e também lhe beija a mão. 

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Lampião beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Maria Bonita beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Corisco beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Luís Pedro beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

Cajarana beija a mão do Padre.

PE. ADELINO

Deus lhe abençoe.

DONA FELICIDADE

(Chorando.)

Graças a Deus o sinhô tá aqui, Padre.

PE. ADELINO

Acalme-se, minha filha.

CORONEL TEOBALDO

(Para Dona Felicidade.)

Cumadre, estão todos bem por aqui?

DONA FELICIDADE

(Tentando se controlar.)

Sim, cumpadre... Tamo bem, sim.

LAMPIÃO

(Para Coronel Teobaldo.)

O que voismicê tá fazeno aqui, Coroné?

CORONEL TEOBALDO

Viemo em paiz, Capitão. Num se avexe...

Padre Adelino vê o policial sangrando na orelha e se aproxima dele.

POLICIAL

(Agarrando com força a mão do padre.)

Pelamor de Deus, Padre, me tire daqui...

Lampião empurra com força o policial, que precisa se apoiar novamente na cadeira.

PE. ADELINO

(Olhando para o policial sangrando.)

Este homem precisa de cuidados, urgente.

LAMPIÃO

Carece não, Seu Padre. Já fiquei cuns bucho de fora uma veiz e num me aconticeu nadinha... (Mostrando ele mesmo.) Olhe só...

PE. ADELINO

Mas...

LAMPIÃO

(Interrompendo o padre.)

Mais nada, Seu Padre. Conte logo por que viero os dois aqui...

PE. ADELINO

Estou aqui numa missão muito importante, meu filho.

CORONEL TEOBALDO

Fale logo, Padre.

PE. ADELINO

(Para Lampião.)

O senhor e seus companheiros têm que sair desta casa, imediatamente.

LAMPIÃO

E posso sabê por quê?

CORONEL TEOBALDO

(Afobado.)

Vamo logo, Padre, num temo muito tempo...

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Diacho! Que aperreio é esse?

PE. ADELINO

Tenente Onório e Delegado Bandeira foram buscar reforço policial. Eles sabem que o senhor está aqui.

LAMPIÃO

(Tranqüilamente.)

Aqui nóis num temo medo de nada, não, Seu Padre.

CORONEL TEOBALDO

(Para Lampião.)

Pense bem, homi, são pra lá de vinte que tão chegano aí... Cês tão só em cinco.

CORISCO

Capitão, nossos homi voltaro pro meio do mato, a mando de voismicê... Nóis num temo ninhuma chance...

MARIA BONITA

(Tensa.)

Bora daqui, Virgulino.

PE. ADELINO

(Para Lampião.)

Pense bem, meu filho, a situação não está a seu favor.

Lampião olha para Maria Bonita e Corisco. Eles fazem sinal positivo com a cabeça.

LAMPIÃO

Vamo simbora.

Dona Felicidade, Dona Quinquina, Padre Adelino, Coronel Teobaldo e o policial fazem expressão de alívio.

TENENTE ONÓRIO (V.O.)

Lampião, cão dos inferno, tu tá cercado, cabra.

EXT. LADO DE FORA DA CASA - NO MESMO INSTANTE

A casa está cercada por vinte policiais, todos já preparados para atirar.

Tenente Onório e Delegado Bandeira estão à frente dos homens.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

Lampião está espiando pela janela.

Todos estão tensos.

Lampião se aproxima de Maria Bonita e a abraça.

Rosa ENTRA na sala, seguida por Salete e Mundinho – este último segura o bebê nos braços. Rosa anda com dificuldade e está muito abatida.

ROSA

O que tá aconteceno aqui?

MUNDINHO

Que gritaria é essa?

SALETE

(Abraçando a mãe.)

O que foi isso, mãe?

Dona Felicidade tenta acalmar Salete, abraçando-a.

Dona Quinquina se aproxima de Mundinho e tira o bebê de seus braços.

CORISCO

(Para Rosa.)

Os macaco cercaro a casa, dona.

LAMPIÃO

(Para os três cangaceiros, com firmeza.)

Cês três fique na janela e comece a atirá nesses cabra safado... Mais o tiro tem que tê alvo certo... Nada de atirá sem mais, visse? (Gritando.) Vamo logo cum isso...

MARIA BONITA

Mais Virgulino...

Os cangaceiros começam a atirar. 

OUVIMOS os tiros dos policiais.

Todos que estão na sala se entreolham apavorados.

O bebê começa a chorar, assustado com o barulho dos tiros.

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita.)

Os safado num sabe quanto dos nossos homi tá aqui. Temo uma chance, sim. É só economizá munição.

MARIA BONITA

Quero atirá tamém.

LAMPIÃO

Tu vai ficá é longe da janela.

MARIA BONITA

(Entregando a sua arma para Lampião.)

Intão, tome aqui.

Rosa está próxima à Dona Felicidade e Dona Quinquina.

DONA FELICIDADE

Vá pro quarto cum seu filho, Rosa. Corre!

ROSA

Num quero, não, mãe... Tô ficano aguniada lá sozinha com o minino.

DONA QUINQUINA

Vô mandá os mininos ir pra lá, intão.

Dona Quinquina coloca, novamente, o bebê nos braços de Mundinho.

DONA QUINQUINA

(Para Mundinho e Salete.)

Dipressa, mininos, corram para o quarto e fiquem lá agachados, bem quietinhos.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Mundinho e Salete obedecem a avó e correm para o quarto com o bebê.

Padre Adelino, Coronel Teobaldo, o policial, Dona Felicidade, Dona Quinquina e Rosa se agacham no chão, apreensivos.

Maria Bonita faz o mesmo e se agacha perto deles.

OUVIMOS o choro do bebê.

EXT. EM FRENTE À CASA - NO MESMO INSTANTE

Os policiais atiram contra a casa.

TENENTE ONÓRIO

(Gritando.)

Lampião, fio duma égua, isso é pra tu, peste!

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

Todos continuam agachados.

Não ouvimos mais o choro do bebê.

Os cangaceiros atiram.

LAMPIÃO

(Gritando pela janela.)

E isso é pra tu, cão safado...

INT. QUARTO - NO MESMO INSTANTE

Salete embala o bebê no colo. Ela mantém uma das orelhas do bebê bem encostada em seu colo e a outra ela cobre com a mão para abafar o som dos tiros. Apesar do tiroteio, o bebê está tranqüilo e dorme.

Mundinho está sentado na cama, tapando os ouvidos.

INT. SALA - MINUTOS DEPOIS

Lampião e os cangaceiros, nervosos, constatam que a munição acabou.

Os policiais continuam atirando.

Todos permanecem agachados olhando para Lampião.

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Acabô tudo... Diacho...

CESSAM os tiros dos policiais.

TENENTE ONÓRIO (V.O.)

Vamo, Lampião, eu sei que tua munição acabô. Saia por bem, peste, ô nóis vamo entrá já atirano... Pouparemo só o povo da casa.

Pe. Adelino está apavorado.

PE. ADELINO

(Fazendo o sinal-da-cruz.)

Vamos morrer... Que Deus nos proteja.

Lampião está afobado. 

LAMPIÃO

Priciso pensá lijêro...

Rosa, Dona Felicidade e Dona Quinquina estão juntas.

ROSA

(Sussurrando.)

Mãe, num podemo deixá eles morrê... Eu e o minino tamo vivo por causa deles... A passage secreta, mãe... 

Dona Felicidade e Dona Quinquina se entreolham e, logo em seguida, levantam-se.

DONA FELICIDADE

(Para Lampião.)

Capitão, sô muito grata pelo o que o sinhô e Dona Maria fizero por minha Rosa e meu neto.

Rosa se levanta também.

ROSA

Cês salvaro nóis...

DONA QUINQUINA

Queremo ajudá voismicês tamém.

TENENTE ONÓRIO (V.O.)

Lampião, vô lhe dá um minuto pra tu saí daí, cabra. Se tu num saí, vô lhe buscá.

Lampião espia pela janela.

Todos se levantam.

LAMPIÃO

(Para Dona Quinquina.)

De que jeito cês pode ajudá nóis?

Mundinho e Salete ENTRAM na sala.

Salete está com o bebê no colo.

Dona Felicidade corre e tira o bebê dos braços de Salete.

DONA QUINQUINA

(Para Mundinho.)

Me ajuda aqui, Mundin...

UMA SÉRIE DE PLANOS

Dona Quinquina e Mundinho afastam o tapete de couro de boi do lugar, deixando à mostra o alçapão.

Mundinho abre o alçapão.

Todos olham surpresos.

LAMPIÃO

Ôxi! Que diabo é isso, dona?

DONA FELICIDADE

O sinhô num quiria sabê onde tava o ôro? Pois taí o iscondirijo...

Os cangaceiros se entreolham espantados.

DONA QUINQUINA

Nóis guardamo o ôro aí dentro.

DONA FELICIDADE

É uma passage secreta que vai dá lá no cemitério.

LAMPIÃO

Quem me garante que voismicês num tão traino nóis?

ROSA

Nóis damo a nossa palavra, Capitão.

DONA QUINQUINA

Nóis temo uma dívida com voismicês... E queremo pagá...

MARIA BONITA

Virgulino, nóis num temo ôtra saída, homi...

CORONEL TEOBALDO

Dêxe de tró-ló-ló e vão simbora logo... Vamo!

PE. ADELINO

Depressa, meus filhos, entrem logo aí. Vamos evitar mais um confronto sanguinolento. Também dou a minha palavra que ninguém vai saber onde vosmecês estão.

Corisco olha pela janela.

CORISCO

(Tenso.)

Capitão, os macaco tão se organizano pra entrá na casa.

ROSA

Por favô, Capitão... 

LAMPIÃO

(Decidido.)

Vamo simbora!

UMA SÉRIE DE PLANOS

Rosa pega, às pressas, um CANDEEIRO que está sobre uma mesa próxima, acende o pavio e o entrega a Lampião.

Todos os cinco cangaceiros entram correndo na passagem secreta.

Mundinho fecha o alçapão, apressadamente.

Dona Quinquina e Coronel Teobaldo colocam o tapete sobre o alçapão e ficam parados sobre ele.

De súbito, os policiais arrombam a porta e entram correndo, com Tenente Onório e Delegado Bandeira à frente.

INT. PASSAGEM SECRETA - NO MESMO INSTANTE

Lampião segura o candeeiro numa das mãos e na outra uma barra de ouro. Ele olha para ela e sorri.

Maria Bonita, Corisco, Luís Pedro e Cajarana estão a seu lado e também sorriem olhando para a barra de ouro.

INT. SALA - NO MESMO INSTANTE

Os policiais, alvoroçados, procuram os cangaceiros.

DONA FELICIDADE

(Correndo para perto de Tenente Onório.)

Graças a Deus voismicês chegaro...

TENENTE ONÓRIO

(Analisando o ambiente.)

Onde istão eles?

O POLICIAL COM A ORELHA CORTADA

(Ameaçando contar.)

Eles...

CORONEL TEOBALDO

(Interrompendo o policial.)

Correro... (Apontando para os fundos da casa.) por ali.

PE. ADELINO

(Para Tenente Onório e Delegado Bandeira.)

Depressa... Ainda dá tempo de vosmecês pegarem os cangaceiros...

TENENTE ONÓRIO

(Afobado.)

Dipressa, homis... Pros fundo... Rápido!

Os policiais SAEM da sala correndo, em direção aos fundos da casa. Tenente Onório encabeça a tropa, enquanto Delegado Bandeira corre por último.

Em seguida, Mundinho SAI da sala correndo.

CORONEL TEOBALDO

(Ameaçando o policial ferido.)

Tu num seje besta de contá o que viu e oviu aqui... A num sê que queira ficá sem orelha ninhuma...

POLICIAL

(Apavorado, segurando a orelha cortada.)

Num vô contá nada, Coroné... Juro, pelos meus fio...

CORONEL TEOBALDO

Ah! Assim, sim...

Mundinho ENTRA na sala correndo.

MUNDINHO

Eles se foro mermo... Vi do quintal.

Todos comemoram a partida dos policiais.

Mundinho retira o tapete do lugar e abre o alçapão.

MUNDINHO

Vô vê se eles levaro o nosso ôro.

CORONEL TEOBALDO

E tu tem alguma dúvida disso, filho?

DONA FELICIDADE

Vá lá, Mundin...

Mundinho desce para a passagem secreta.

MUNDINHO (V.O.)

Cês num vão acreditá...

Mundinho volta para a sala com uma das barras de ouro na mão.

DONA QUINQUINA

Num me diga que eles...

MUNDINHO

Num levaro ninhuma das bichinha...

Mundinho beija a barra de ouro.

Todos os presentes, com exceção do policial ferido, dão risada.

PE. ADELINO

Deus seja louvado!

EXT. CEMITÉRIO –  DIA – LOGO DEPOIS

Lampião sai por uma laje, seguido por Maria Bonita, Corisco, Luís Pedro e Cajarana.

LUÍS PEDRO

Num me conformo do sinhô num tê pegado aquele orão todo...

LAMPIÃO

Tá bestano, Luís Pedro? A mulé salva a nossa pele e tu inda pensa em robá a pobe?! Dêxa o ôro pra ela.

MARIA BONITA

Faiz de conta que nóis demo esse presentin pro santin.

LAMPIÃO

Eh, Maria! Tu gostô mermo daquele minino, num foi?

MARIA

Vixe, Virgulino! E num era pra gostá? Nóis é que salvamo ele, diacho! E eu inda salvei duas veiz... Se isqueceu da cobra?

Lampião agarra Maria Bonita e lhe dá um “cheiro” no pescoço.

LAMPIÃO

Essa mulé é o cão chupano manga...

Todos riem.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – CAJAZEIRAS – MARÇO DE 1932 – NOITE 

O bando se diverte comendo uma BUCHADA. Todos conversam animadamente.

CORISCO

(Gritando.)

Ei, Chico! Traiz mais um mata-bicho pra nóis, homi...

CHICO pega uma garrafa de cachaça e a leva até Corisco, entregando-a a ele.

CORISCO

(Enchendo seu copo de cachaça.)

Agradicido, Chico.

CHICO

Tu já bebeu muito hoje, homi...

CORISCO

(Bebendo de um gole só a cachaça e fazendo careta.)

Eita-pau! Essa bichinha aqui é danada de boa...

Chico sorri.

OUTRO ÂNGULO

Maria Bonita, Lampião e TIÃO ZÉ estão juntos num mesmo canto.

LAMPIÃO

(Preocupado.)

Tu sabe que isso vai dá um furdunço, num sabe, Tião Zé? Nóis voltamo aqui pra Cajazêra foi pra pegá mais munição com o homi e não pra provocá o cabra...

TIÃO ZÉ

Sei, sim, Capitão, mais é que...

MARIA BONITA

(Interrompendo Tião Zé.)

Meu bichin (Alisando os cabelos de Lampião, dengosamente.), tu num se alembra de quando eu quis fugi com tu?

LAMPIÃO

E o que que tem isso, Maria?

MARIA BONITA

Eu já era mulé casada e tu achô que isso ia dá um bololô dos diabo...

LAMPIÃO

Sim, e daí?

MARIA BONITA

Mermo assim eu fugi cum tu, num foi?

LAMPIÃO

Foi.

MARIA BONITA

Pois intão... E num foi tão bom eu tê vino cum tu? Nóis num é tão filiz?

LAMPIÃO

(Compreendendo onde Maria Bonita queria chegar.)

Claro que sim, minha flô.

MARIA BONITA

Intão...Dêxe Tião Zé trazê o amô dele pra cá... Dêxe...

Tião Zé está apreensivo olhando para os dois.

LAMPIÃO

Mais, minha flô...

Maria Bonita dá um beijinho no rosto de Lampião, com um sorriso maroto nos lábios.

LAMPIÃO

(Rendendo-se aos encantos de Maria Bonita.)

Tá certo!

Maria Bonita e Tião Zé ficam contentes.

LAMPIÃO

Num quero nem vê o fuzuê que isso vai dá...

TIÃO ZÉ

(Eufórico, abraçando Lampião.)

O sinhô num vai se arrependê, Capitão...

Na empolgação, Tião Zé abraça Maria Bonita também e Lampião olha sério para ele.

Tião Zé percebe o olhar de Lampião e larga Maria Bonita, rapidamente.

TIÃO ZÉ

Nem sei como vô agradicê a sinhora por isso...

MARIA BONITA

Dêxe de história, homi... Num carece de nada disso, não.

LAMPIÃO

(Despachando Tião Zé.)

Agora, tome tenência, homi, e vá fazê o que te mandei... Vá!

TIÃO ZÉ

Agora mermo, Capitão...

Tião Zé SAI satisfeito.

MARIA BONITA

(Preocupada.)

Virgulino, isso que tu pidiu pra Tião fazê é muito arriscoso... Tu tá cutucano onça cum vara curta...

LAMPIÃO

Já tá uma isculhambação mermo... Pelo menos Tião Zé mostra pr’aquele Coroné, fio duma égua, que não é bom negócio comprá briga cumigo... Assim ele aprende a não iscondê munição de nóis...

Maria Bonita muda de expressão e olha insinuante para Lampião.

MARIA BONITA

(Alisando os cabelos de Lampião.)

Tu foi tão bom com Tião Zé... Tu merece uma recompensa...

Lampião fica excitado e puxa Maria Bonita para junto de si.

Os dois caminham rindo.

INT. CASA DE GUSMÃO, UM COMERCIANTE DE CAJAZEIRAS – SALA – NOITE

GUSMÃO, a MULHER e o FILHO adolescente estão mortos no chão.

TRÊS HOMENS da polícia ENTRAM na sala, como se viessem do interior da casa. Eles se vestem com trajes parecidos com os dos homens de Lampião. Os três chegam com jóias e algumas barras de ouro nas mãos.

POLICIAL 1

Vamo simbora daqui...

POLICIAL 2

(Rindo.)

Agora todo mundo vai achá que foram os cangacêro que fizero isso, nunca vão disconfiá de nóis da polícia...

POLICIAL 1

Tamo é feito na vida... Podemo fazê uma limpa na cidade e quem vai levá a pió é Lampião e os cabra dele.

Os três gargalham.

POLICIAL 3

Tô co’a guela seca... (Vai até o comerciante morto e o chuta.) Gusmão, Gusmão, tu num sabe recebê visita não, cabra? Vá pegá a mandureba pra nóis bebê, vá...

Os três policias gargalham.

POLICIAL 2

(Debochado.)

Qué uma aguinha, qué?

POLICIAL 3

Tá bestano?

O Policial 1 olha de esguelha pela janela.

POLICIAL 1

(Preocupado.)

Bora daqui antes que peguem nóis... (Olha para o Policial 3 e sorri.) Mais pra frente nóis toma um quebra-guela...

POLICIAL 3

(Satisfeito.)

Ah! Agora vi...

Os três guardam as jóias e as barras de ouro num saco e SAEM da casa apressados.

PLANO PRÓXIMO

A família morta no chão.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL TEOBALDO – SALA DE JANTAR – CAJAZEIRAS – DIA

LICINHA, filha de Coronel Teobaldo, está sentada à mesa sozinha, tomando seu desjejum. Ela é uma moça educada e se veste bem.

OUVIMOS o som da CHUVA caindo lá fora.

ALMIRA, a empregada, ENTRA um bule de café na mão. Almira é uma jovem sertaneja que fora criada na fazenda.

ALMIRA

(Colocando o bule sobre a mesa.)

Pronto, Dona Licinha, esse tá fresquin... Cuei agorinha mermo.

LICINHA

(Docemente.)

Obrigada, Almira. Tu és muito gentil.

ALMIRA

(Envergonhada.)

Que é isso, Dona Licinha... A sinhora é que é.

Licinha e Almira sorriem uma para a outra.

Licinha levanta a sua xícara e Almira lhe serve café.

LICINHA

Obrigada.

ALMIRA

Cença, Dona Licinha. Qualqué coisa, é só chamá.

Almira está saindo da sala.

LICINHA

Almira...

Almira volta à mesa.

ALMIRA

Sim, Dona Licinha.

LICINHA

Meu pai chega amanhã à noite... Ele vai ficar feliz com essa chuva, não vai?

ALMIRA

E quem num fica filiz, Dona Licinha?!

LICINHA

É mesmo... (Tomando um gole de café.) Gostaria que meu pai encontrasse a casa em ordem, Almira.

ALMIRA

Pode dexá, Dona Licinha. Sei bem comé o vosso pai... Num quero, depois,  levá carão dele... De jeito manêra.

LICINHA

(Rindo.)

Está bem, Almira... Pode ir agora.

ALMIRA

Cença.

LICINHA

Tem toda.

Almira SAI.

INT. QUARTO DE LICINHA – UM POUCO DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

A cama de Licinha ainda está desarrumada.

Licinha ENTRA no quarto, pega um LIVRO que está sobre o CRIADO-MUDO e, antes de sair do quarto novamente, percebe a janela aberta.

Licinha deixa o livro sobre a PENTEADEIRA e vai à janela.

LICINHA

É tão raro chover que a gente até esquece de fechar a janela.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Licinha está fechando a janela de vidro e, de súbito, uma mão de homem, que está do lado de fora da casa, impede-a de fechar.

Antes mesmo de Licinha ter tempo de gritar, Tião Zé pula a janela e tapa sua boca, num gesto muito ágil.

Tião Zé está ensopado da chuva e imobiliza Licinha, completamente.

Licinha tem uma expressão de pavor no rosto.

Tião Zé arrasta Licinha até a cama e os dois caem sobre ela.

Tião Zé começa a rasgar as roupas de Licinha com desvario, apesar da relutância dela.

CORTE DESCONTÍNUO – 

Tião Zé e Licinha estão nus e abraçados sob os lençóis. Os dois estão rindo.

LICINHA

E vosmecês roubaram toda a munição do Coronel Siqueira?

TIÃO ZÉ

(Rindo.)

Todinha... Passamo a noite toda tirano as bala do iscondirijo do homi...

LICINHA

Deus Pai! Ele vai ficar furioso com Lampião...

TIÃO ZÉ

Mais o Capitão só pudia tê feito isso... O Coroné jurô que num tinha mais munição no dia que tivemo lá nas terra dele.

LICINHA

E como é que vosmecês descobriram a verdade?

TIÃO ZÉ

Um cabra que trabalhava pro Coroné contô pro Capitão Virgulino que o homi tava mentino... E ainda falô onde tava iscondida as bala.

LICINHA

A troco de que ele traiu o Coronel?

TIÃO ZÉ

Ele era doidin pra entrá no bando... Faiz tempo que ele pede pro Capitão dexá ele ir mais nóis, mais o Capitão nunca dexô... Onti o cabra foi lá no acampamento e disse o que sabia... E o Capitão acabô dexano ele intrá pro bando.

LICINHA

Meu Deus! Isso foi muito perigoso... (Abraçando Tião Zé com força.) Tu poderias ter se ferido.

TIÃO ZÉ

Num pricisa ficá assim, minha cherosa... Tô vivinho aqui, num tô?

Licinha cheira o peito nu de Tião Zé e fica excitada.

LICINHA

Estava com tanta saudade desse teu cheiro... Quatro meses sem te ver é muito tempo... Quando fiquei sabendo que o bando de Lampião estava aqui em Cajazeiras novamente, nem acreditei... Dei logo um jeito de te encontrar... 

TIÃO ZÉ

Fiquei foi muito filiz quando aquele minino foi me levá teu recado, dizeno que hoje tu ia ficá aqui sozinha e que teu pai tinha viajado... Estava cum medo de vir aqui sem tu me avisá...

LICINHA

Precisava te ver... 

TIÃO ZÉ

Eu tamém precisava vê tu...

LICINHA

(Insinuante.)

Adoro quando tu chegas desse jeito, fingindo me violentar... Fico tão excitada...

TIÃO ZÉ

(Rindo.)

Tu é doida mermo, Licinha...

LICINHA

(Dando beijos no peito de Tião Zé.)

Sou mesmo... E isso é bom demais...

Os dois se beijam avidamente, acabando com o fôlego um do outro.

LICINHA

(Recuperando o fôlego.)

Nossa! Fiquei até sem ar...

TIÃO ZÉ

(Passando, carinhosamente,  a mão no rosto de Licinha.)

Num sei, inté hoje, o que tu viu em mim...

Licinha o olha com ternura.

LICINHA

E tu ainda perguntas...

TIÃO ZÉ

Tu é moça letrada, rica... E eu, o que sô?

LICINHA

(Quase sussurrando.)

Tu és o homem que me deixa em chamas... Tu não me fazes gozar apenas aqui (Licinha coloca sua mão sobre suas partes íntimas), mas meu corpo todo tem convulsões quando me tocas...

TIÃO ZÉ

(Excitado, agarrando Licinha.)

Licinha, tu me dêxa lôco...

LICINHA

(Ofegante.)

Me diz, Tião, quando tu vais me levar daqui?

Tião Zé larga Licinha e a olha com seriedade.

LICINHA

O que foi, Tião? Falei alguma coisa que não devia?

TIÃO ZÉ

Num é isso não, minha flô.

LICINHA

Então, o que é? Por que tu parastes assim, de repente?

TIÃO ZÉ

Falei de novo com Capitão Virgulino sobre tu ir simbora mais eu e o bando...

Licinha se senta rapidamente na cama.

LICINHA

(Ansiosa.)

E ele, o que falou?

Tião Zé se senta também.

TIÃO ZÉ

(Com reserva.)

Bom, dessa veiz... ele dexô...

LICINHA
(Eufórica.)

O quê? E tu me dizes isso com essa cara? (Receosa.) Tu não queres mais que eu vá contigo?

TIÃO ZÉ

(Abraçando Licinha.)

Não, minha vida, num é isso...

LICINHA

(Chorosa.)

É o quê, então?

TIÃO ZÉ

É que o Capitão num quiria comprá briga cum teu pai... Já imaginô o que ele vai fazê quando discubri que tu foi simbora daqui comigo?

LICINHA

Entendo...

TIÃO ZÉ

Tu sabe que, depois disso, num tem mais volta, num sabe?

LICINHA

Claro que sei, meu amor... Mas não vou me arrepender, não. Juro que não!

TIÃO ZÉ

Capitão vai perdê a proteção do teu pai... E ainda vai ganhá um inimigo...

LICINHA

Eu sei. Capitão Virgulino está sendo muito generoso com o nosso amor.

TIÃO ZÉ

Isso vai custá muito caro pra ele... E pra nóis tamém.

LICINHA

E quando é que vou poder ir contigo?

TIÃO ZÉ

Hoje à noite venho te buscá.

LICINHA

(Surpresa.)

Hoje à noite?

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NOITE 

PLANO PRÓXIMO

A mala de Licinha está no chão, ao lado de seus pés. 

PLANO MAIS ABERTO

Tião Zé está de braços dados com Licinha, que parece encabulada, mas é evidente a felicidade de ambos.

Lampião e Maria Bonita se aproximam de Licinha e a cumprimentam.

No ímpeto de seu contentamento, Tião Zé beija a boca de Licinha, surpreendendo a todos.

Lampião faz o mesmo com Maria Bonita, imitando Tião Zé.

Os quatro riem.

EXT. CAATINGA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – DIA 

Lampião e seu bando estão embrenhados na caatinga.

Licinha está usando as roupas que trouxe de casa. É aparente sua expressão de desconforto.

INT. DELEGACIA – CAJAZEIRAS – DIA 

Tenente Onório e Delegado Bandeira estão sentados, conversando desanimadamente.

TENENTE ONÓRIO

(Entediado.)

Esse bicho iscapole das nossas mão, assim... feito pó.

DELEGADO BANDEIRA

Quase que nóis pegamo o cabra...

TENENTE ONÓRIO

(Enraivecido.)

Quase num é pegá, Delegado...

DELEGADO BANDEIRA

Sei disso... Meus homi já tão se preparano pra sigui o rastro de Lampião... Viro ele e o bando indo pros lado de Sôza.

TENENTE ONÓRIO

(Levantando-se.)

Bom, tô indo pegá reforço.

DELEGADO BANDEIRA

Faça isso, intão.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – DIA 

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião segura uma MULHER do seu bando pelos cabelos. A mulher está chorando.

Um dos cangaceiros está morto no chão. O assassino, outro cangaceiro do bando, está ao lado do cadáver, com uma faca ensangüentada nas mãos.

Todos do bando olham a cena. As mulheres estão tensas e os homens sossegados, exceto Tião Zé e o cangaceiro assassino.

Licinha está apavorada ao lado de Tião Zé.

LAMPIÃO

(Para a mulher, tranqüilamente.)

Minha bichinha, tu me disse que traiu Sivirino porque gostava mermo era de Zezito, num foi? (Balançando a cabeça, fazendo-se de penalisado.) Pois olhe só o que foi se assucedê com o pobe (Apontando para o cadáver.)... Mais fique triste, não... Vô lhe dá um presentin que tu vai ficá filiz que só...

UMA SÉRIE DE PLANOS 

Lampião solta os cabelos da mulher com força e sai.

A mulher corre para perto do cadáver e chora sobre ele.

As outras mulheres do bando, inclusive Maria Bonita, estão chocadas e se sentem tristes.

Os homens do bando, ao contrário, estão gostando da situação e riem satisfeitos.

O cangaceiro que matou o outro sai de perto do cadáver e vai para junto dos outros homens, que o apoiam com tapinhas nas costas. Esse cangaceiro está arrasado.

OUTRO ÂNGULO

Lampião volta com um PEDAÇO DE MADEIRA bem afiado na ponta e um SOCADOR GRANDE de pilão. Ele se aproxima da mulher traidora e do cadáver.

LAMPIÃO

(Debochado, para os outros cangaceiros.)

Olhe só... (Apontando a mulher sobre o cadáver.) Um amô desse num pode acabá assim, num é mermo?

As outras mulheres nada respondem, penalisadas.

Os homens, exceto Tião Zé e o cangaceiro assassino, olham um para o outro e sorriem.

LAMPIÃO

(Debochado, para a mulher traidora..)

Num posso dexá tu separada dele... Meu coração é muito mole, num sabe?

A mulher traidora olha assustada para Lampião.

MULHER TRAIDORA

(Chorando.)

O sinhô vai fazê o que cumigo?

LAMPIÃO

Vô juntá cês dois pra sempre... Num era isso que tu quiria?

A mulher traidora olha para Lampião com ódio.

LAMPIÃO

(Para os homens, mostrando-lhes o socador de pilão e o pedaço de madeira.)

Me ajude aqui, mininos...

Dois cangaceiros se aproximam de Lampião. Um deles pega o socador e o outro o pedaço de madeira.

MARIA BONITA

(Angustiada.)

Virgulino, pelamor de Deus... Tu vai fazê o quê, homi?

LAMPIÃO

(Debochado.)

Já disse... Só quero dá um presentin pros dois pombin...

MARIA BONITA

Dêxe ela, Virgulino... Mande ela imbora daqui e priu!

LAMPIÃO

(Debochado.)

Que ruindade, minha flô... Tu qué que eu separe os dois?

UMA SÉRIE DE PLANOS

Maria Bonita se cala ao sentir que sua intervenção não surtiu efeito e olha tristemente para a mulher traidora.

Lampião segura uma das mãos da mulher traidora e coloca-a sobre uma das mãos do cadáver.

A mulher traidora se apavora e reluta, mas Lampião a domina com força.

LAMPIÃO

Quietinha... (Para os cangaceiros que estão com o socador e o pedaço de madeira.) Venham cá...

Os dois cangaceiros se aproximam satisfeitos.

LAMPIÃO

(Para o cangaceiro que está com o pedaço de madeira, indicando as mãos dos traidores.)

Bote a ponta aqui em cima e segure firme...

O cangaceiro cumpre as ordens.

LAMPIÃO

(Para o cangaceiro que está com o socador de pilão, indicando com a mão o pedaço de madeira.)

Lasque aqui, minino, cum força...

O cangaceiro levanta o socador de pilão para bater no pedaço de madeira.

MULHER TRAIDORA

(Gritando e chorando.)

Não!

As mulheres do bando estão aterrorizados.

A mulher traidora grita.

INSERT das mãos ensangüentadas dos traidores, unidas pelo pedaço de madeira fincado nelas.

VOLTA À CENA

A mulher traidora grita de dor.

Os homens, exceto Tião Zé, Lampião e o cangaceiro traído, gargalham.

As mulheres choram.

LAMPIÃO

(Irônico, fazendo-se de arrependido.)

Acho que isso foi dimais... (Para a mulher traidora.) Tá dueno, tá?

A mulher não pára de gritar.

LAMPIÃO

(Para a mulher traidora, fazendo-se de bonzinho.)

Vô aliviá sua dô, visse?

Lampião pega seu facão, tranqüilamente.

PLANO PRÓXIMO

Lampião, do busto para cima, suspende o facão no alto e o abaixa rapidamente, num golpe firme e certeiro.

OUVIMOS os gritos de terror da mulher traidora e de todas as outras mulheres do bando.

PLANO MAIS ABERTO

Algumas mulheres, inclusive Maria Bonita, estão amparando a mulher traidora que teve a mão amputada e está desfalecida.

Licinha chora nos braços de Tião Zé.

Os homens riem, exceto Lampião, Tião Zé e o cangaceiro traído.

PLANO PRÓXIMO

Lampião limpa o facão no chão, tranqüilamente.

INT. CASA DO CORONEL TEOBALDO – QUARTO DE LICINHA – CAJAZEIRAS – NOITE 

De súbito, a porta do quarto se abre com força.

CORONEL TEOBALDO ENTRA furioso.

Almira vem logo atrás dele. Ela está apavorada.

Urrando, Coronel Teobaldo vai quebrando tudo o que vê pela frente.

Almira começa a chorar, mas nada pode fazer.

PLANO PRÓXIMO

Rosto de Coronel Teobaldo com ódio.

CORONEL TEOBALDO

(Gritando a plenos pulmões, com os olhos arregalados.)

Lampião...

EXT. CAATINGA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – DIA

Mundinho, com uma maleta na mão, anda pelo meio do mato.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – CAJAZEIRAS – DIA

Dona Felicidade está encostada à janela aberta. Ela tem uma carta na mão e chora, aos prantos, olhando para fora da casa.

MUNDINHO (V.O.)

Minha mãe, tô indo procurá Lampião. Vô pidi pra ele me ajudá a incontrá o marido de Rosa que sumiu nesse mundo e inda nem cunhece Francisquin. Deus permita que o Capitão queira me ajudá. Sôbe que ele e seu bando fôro pros lado de Sôza. Até lá tem chão... Tô levano cumigo uma barra de ôro, pra mó de pagá Lampião pelo favô, e um pôco de dinhêro. Espero voltá um dia, trazeno cumigo Francisco, aquele fujão. Se eu num voltá, é porque me aconticeu qualqué coisa. Reze por mim, minha mãe. Mande beijos pra vó Quinquina, Salete, Rosa e Francisquin. Faço isso por ele e por Rosa. Um chêro pra tu, minha mãe. Sua bênça. Mundin.

INT.  COLÉGIO DE FREIRAS – REFEITÓRIO – CAJAZEIRAS – DIA

As Irmãs 1 e 2, do começo do roteiro, com Ir. Cavalcante, IR. DOROTÉIA e IRMÃ 3. As cinco tomam o café da manhã, sentadas à mesa.

IR. CAVALCANTE

(Nervosa.)

Parece que essa história sempre se repete, meu Deus!

IRMÃ DOROTÉIA

Calma, Ir. Cavalcante, graças a Deus esses bandidos já foram embora de Cajazeiras...

OUTRO ÂNGULO

IR. CLOTILDE ENTRA no refeitório, trazendo uma jarra de suco nas mãos.

IR. CAVALCANTE

Quem pode nos garantir que eles não voltarão, Irmã Dorotéia?!

Irmã Clotilde coloca a jarra de suco sobre a mesa.

IR. CAVALCANTE

(Para Irmã Clotilde.)

Obrigada, Irmã Clotilde.

IRMÃ CLOTILDE

De nada, Irmã Cavalcante.

Irmã Clotilde SAI.

IR. CAVALCANTE

(Para Irmã Dorotéia.)

No ano passado eles estiveram aqui e tu vistes o que aconteceu na casa daquela nossa aluna... a ruivinha...

IRMÃ DOROTÉIA

Salete.

IR. CAVALCANTE

Isso... A menina Salete.

IRMÃ 1

Realmente, foi uma barbaridade... A pobrezinha e sua família passaram péssimos bocados nas mãos daqueles cangaceiros.

IRMÃ 2

Graças a Deus, tudo acabou bem.

IR. CAVALCANTE

Quem diria que eles voltariam aqui de novo e cometeriam mais uma atrocidade...

IRMÃ DOROTÉIA

Fiquei apavorada com essa chacina... Seu Gusmão era um homem tão caridoso... Uma alma tão boa... E a esposa dele e o filho, então... Que fim mais triste, meu Deus!

IRMÃ 2

(Desolada.) 

Foi uma tragédia... Aqueles cangaceiros não têm piedade de ninguém mesmo...

IRMÃ 3

Bom, agora que Lampião foi novamente embora de Cajazeiras, acho que já podemos voltar a abrir as portas do colégio. O que a senhora acha, Ir. Cavalcante?

IR. CAVALCANTE

Sim, claro! Já perdemos muito tempo de aula... Mas o que poderíamos ter feito nessa situação? Já pensou se uma das nossas alunas resolvesse fazer como Salete no ano passado e fugisse com  Lampião às soltas?

IRMÃ 3

(Benzendo-se.)

Deus nos livre e guarde! É muita responsabilidade para todas nós.

IRMÃ DOROTÉIA

É o nome do nosso colégio que está em jogo.

IRMÃ 1

Creio que fechar as portas do colégio, enquanto Lampião estava em Cajazeiras, foi a decisão mais acertada.

IRMÃ 2

Como pode haver criatura tão fria e má como esse Lampião, meu Deus?!

IR. CAVALCANTE

É... Deus tem cada morador aqui na Terra...

As cinco Irmãs, mergulhadas em seus pesares, comem caladas.

EXT. BEIRA DA ESTRADA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA –  DIA

Um VELHO magro, de olhar cansado e pele enrugada, fuma um cigarro de palha, sentado no batente da porta de uma CASA DE BARRO.

Mundinho se aproxima do velho.

MUNDINHO

Tarde...

O velho levanta seus olhos para Mundinho, sem se dispor a levantar o corpo cansado do batente.

VELHO

Tarde...

MUNDINHO

O sinhô pode me arrumá um tiquin d’água, por caridade?

O velho se levanta bem devagar.

VELHO

Se achegue...

O velho entra na casa e Mundinho o segue.

INT. CASA DE BARRO – ÚNICO CÔMODO – LOGO A SEGUIR

Uma VELHA cozinha num fogão a lenha.

Mundinho e o velho ENTRAM no cômodo e a velha olha para eles desconfiada, sem parar de mexer a panela.

MUNDINHO

Tarde...

A velha não pronuncia nenhuma palavra, apenas cumprimenta Mundinho com a cabeça.

VELHO

O moço tá cum sede...

A velha deixa a panela, pega uma caneca e serve água para Mundinho, tirada de um pote de barro.

MUNDINHO

(Pegando a caneca.)

Agradicido, dona...

A velha e o velho olham Mundinho beber a água com avidez.

MUNDINHO

(Passando as costas da mão na boca.)

O calô tá do cão... (Estendendo a caneca para a velha.) Tem mais um bocadin, dona?

A velha olha para o velho, aguardando a autorização dele. O velho consente com a cabeça e a velha serve mais água para Mundinho.

Mundinho toma rapidamente a segunda caneca de água e depois entrega a caneca vazia para a velha.

MUNDINHO

Nem sei como agradicê... Tava que num me agüentava mais de sede...

VELHO

Tu tá cum sorte... Onti mermo nóis tava aqui sem ninhuma gota d’água... Tava tudin morreno de sede e fome... Mais, graças ao Minino Jesuis, Lampião passô por aqui e, veno nossa agunia, dexô água e um poquin de macaxera pra mó de fazê essa sopinha.

MUNDINHO

(Surpreso.)

Lampião?

VELHA

(Contristada.)

Ô, meu Jesuis! Si num fosse Lampião... (Com os olhos marejados.) Sei não, Jesuis...

O velho – também com os olhos cheios de lágrimas – olha para a velha e balança a cabeça, concordando com suas palavras.

MUNDINHO

O sinhô sabe pra onde Lampião foi?

VELHO 

Por que tu qué sabê?

MUNDINHO

Preciso muito falá cum ele.

VELHO

(Pasmado.)

Cum Lampião?

MUNDINHO

Sim.

Os dois velhos se entreolham espantados.

MUNDINHO

Vô pidi um favô pra ele.

VELHA

Que favô?

MUNDINHO

Quero incontrá Francisco, marido de minha irmã Rosa. Ele foi simbora já vai pr’uns oito mês e nem sabe que o minino dele nasceu, o filho de Rosa...

VELHO

E por que tu acha que Lampião vai ajudá voismicê?

MUNDINHO

Porque ele e Dona Maria salvaro a vida de minha irmã e meu subrinho. Rosa quase morreu no parto... Num fosse eles... Acho que eles pode me ajudá, sim.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Um MENINO de, aproximadamente, seis anos de idade, ENTRA correndo. O menino está descalço e usa apenas um short, evidenciando sua enorme barriga. O menino tem nas mãos vários ossinhos de animais mortos.

Ao ver Mundinho, o menino, encabulado, gruda na barra da saia da avó e abaixa a cabeça, olhando Mundinho com os olhos virados para cima.

MENINO

(Choroso.)

Vó...

VELHA

Se avexe não, meu bichin, o moço aí só veio tomá um pôco d’água...

MUNDINHO

(Para o menino.)

Qué que tu tem aí na mão?

O menino, rapidamente, coloca as mãos para trás, escondendo os ossinhos, e olha, desconfiado, para Mundinho.

VELHO

Ligue não, seu moço.... esse minino é assim mermo.

VELHA

(Para o menino.)

Vamo, meu fio, diga pro moço o que que tu tem aí na mão... Diga!

O menino esconde a cabeça atrás da avó.

Mundinho se aproxima do menino e fica de joelhos para igualar-se ao tamanho dele.

MUNDINHO

Sabe que na tua idade eu brincava de vaquêro com os ossin que eu incontrava no chão?

O menino tira o rosto das costas da avó e olha para Mundinho.

MUNDINHO

É ossin que tu tem aí, num é?

O menino mostra os ossinhos que tem nas mãos para Mundinho.

Mundinho pega os ossinhos das mãos do menino e os coloca no chão.

O menino se senta no chão e Mundinho faz o mesmo. Os dois brincam de vaquejada e dão risada.

Os dois velhos olham a cena e sorriem.

VELHA

(Para Mundinho.)

Tu fica pra cumê com nóis?

MUNDINHO

(Olhando para a velha.)

Num posso, dona. Tenho que sigui em frente.

EXT. CASA DE BARRO – LOGO DEPOIS

Os dois velhos e o menino, na porta da casa, acenam para Mundinho, que já está caminhando pela estrada de terra. Mundinho lhes retribui os acenos.

INT. DELEGACIA – CAJAZEIRAS – DIA

Tenente Onório e Delegado Bandeira estão no meio de uma discussão calorosa.

Delegado Bandeira está atrás de sua mesa e Tenente Onório anda de um lado para o outro, nervoso.

TENENTE ONÓRIO

(Esmurrando a mesa do Delegado.)

Num vi ninhuma providência de voismicê até agora....

Delegado Bandeira se levanta da cadeira, de súbito, e encara Tenente Onório com raiva.

DELEGADO BANDEIRA

Por que intão o sinhô num pega seus homi e bota eles pra vasculhá todo o sertão? Nóis aqui num temo munição suficiente pra isso... Afinal de contas, Tenente, pra que serve sua tropa volante? Lampião deve de tá longe daqui... Num tenho mais ninhuma obrigação.

TENENTE ONÓRIO

Voismicê lava as mão, né mermo? (Com o olhar desafiador.) Pois tu me aguarde, Delegado...

Tenente Onório caminha até à porta e se volta para Delegado Bandeira.

TENENTE ONÓRIO

Tu vai sabê em breve quem é Tenente Onório... Num sô de arriá as calça feito tu, não...

Tenente Onório sai e Delegado Bandeira abaixa a cabeça, tenso.

EXT. CAATINGA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – PÔR-DO-SOL

Lampião e seu bando, a cavalo, em direção ao horizonte.

PLANO PRÓXIMO

Licinha e Tião Zé se entreolham sorrindo.

EXT. CAATINGA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – NOITE

Mundinho acende uma fogueira e se deita próximo a ela.

EXT. CAATINGA – NO OUTRO DIA – AMANHECER

A terra seca e rachada, algumas carcaças de gado e alguns sertanejos desnutridos e fracos, seguindo seu rumo.

OUTRO ÂNGULO

Mundinho acorda no meio desse cenário.

A fogueira está apagada e o sol já está escaldante.

Mundinho olha para o céu desanimado e se levanta.

INT. IGREJA – SACRISTIA – CAJAZEIRAS – DIA

Dona Felicidade e Pe. Adelino estão conversando.

Dona Felicidade está, visivelmente, angustiada. Brotam lágrimas dos seus olhos.

Pe. Adelino tenta tranqüilizá-la.

DONA FELICIDADE

Fico pensano o que ele pode tá comeno, bebeno... São tantos pirigos, num são, Padre?

PE. ADELINO

Sei bem o que a senhora deve estar sentindo, Dona Felicidade. Mundinho ainda é muito jovem para se aventurar por esse sertão...

DONA FELICIDADE

E num é, Padre?

PE. ADELINO

Mas, com a graça de Deus...

DONA FELICIDADE

E de Nossa Sinhora do Perpétuo Socorro...

PE. ADELINO

Sim, dela também... Seu menino vai conseguir vencer essa prova. Mundinho sempre foi um menino muito esperto...

DONA FELICIDADE

(Pegando nas mãos do padre, suplicante.)

Rezi pra ele, Padre... Por favor, rezi pro meu Mundin.

PE. ADELINO

Fique tranqüila... Rezarei com muita fé. Em breve seu filho estará de volta... A senhora vai ver.

Dona Felicidade sorri esperançosa. 

EXT. CAATINGA – NO CAMINHO PARA A CIDADE DE SOUSA – DIA

Mundinho está numa carroça, puxada por dois jegues e controlada por um jovem sertanejo. Mundinho conversa com ele, animadamente.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NAS IMEDIAÇÕES DA CIDADE DE SOUSA – DIA

As mulheres fazem seus trabalhos domésticos. Entrevemos algumas lavando as roupas, outras costurando, outras cozinhando e Maria Bonita conversando num dos cantos com Licinha, que está vestida com a roupa igual a das outras mulheres do bando.

PLANO PRÓXIMO de Licinha e Maria Bonita.

MARIA BONITA

(Fazendo cara de enjôo.)

Esse chêro de cumida tá m’ingasturano...

LICINHA

Estou percebendo que tu andas numa moleza... Pareces tão indisposta... 

MARIA BONITA

(Bocejando.)

É... Tô numa lesêra que só...

LICINHA

Que é que tu tens, Maria?

MARIA BONITA

(Pensa um pouco antes de responder.)

Acho que tô isperano minino...

LICINHA

(Surpresa.)

O quê?

MARIA BONITA

É, faiz tempo que tô discunfiada, mais só agora tô veno que é di vera mermo... Senti até um desejo hoje...

LICINHA

Então é por isso que tu andas com tanto sono e às vezes enjoada... (Feliz.) Que coisa boa, Maria!

MARIA BONITA

(Preocupada.)

Tô cum medo de levá carão de Virgulino...

LICINHA

Oxe, Maria! Por quê?

MARIA BONITA

Quando intrei pro cangaço mais Virgulino, ele me avisô que nóis num pudia tê minino.

LICINHA

(Desolada.)

É, eu sei... Tião Zé me preveniu também.

MARIA BONITA

Num dá pra criá minino levano essa vida... As mulé daqui que imbucharo voltaro pras suas casa, tudin...

LICINHA

Entendo tua preocupação... Mas agora, o que está feito, está feito. Tu precisas contar pro Capitão a novidade...

MARIA BONITA

Eu sei... Tô pensano em contá hoje mermo.

LICINHA

Isso, Maria! Se precisares do meu apoio... Saiba que já me considero tua amiga de verdade.

MARIA BONITA

Agradicida, Licinha. Tamém já me considero tua amiga...

As duas sorriem uma para a outra com ternura.

LICINHA

Tião Zé já havia me avisado que a vida no cangaço era difícil... Mas eu nem podia imaginar o quanto ele tinha razão...

MARIA BONITA

Tá arrependida de tê largado tudo e tê vino mais nóis?

LICINHA

(Enfática.)

Não, Maria! Não estou nem um pouco arrependida. O amor que sinto por Tião Zé me dá força para enfrentar qualquer coisa. (Entristecida.) Só fico triste por causa de meu pai...

MARIA BONITA

Tu gosta dele, gosta?

LICINHA

Muito! Apesar dele ser um coronel, seu coração é mole... Pelo menos comigo.

MARIA BONITA

Fico só pensano na cara que ele deve de tê feito quando chegô em casa e num te viu...

LICINHA

Coitado de meu pai... Depois que minha mãe morreu, fui estudar na capital e ele ficou muitos anos sozinho... Depois que tirei o diploma de professora, voltei a Cajazeiras pra ficar com ele... Eu ia ensinar os filhos dos empregados de meu pai... (Sorrindo.) Até já estavam construindo a escolinha... Mas acabei ficando doente por um tempo, depois conheci Tião Zé...

MARIA BONITA

(Curiosa.)

Tu ficô logo incantada por Tião Zé, ficô? 

LICINHA

(Apaixonada.)

Fiquei! Lembro bem quando ele esteve lá em casa pela primeira vez... Ele foi com o Capitão resolver uns assuntos com meu pai e logo que o vi já fiquei doidinha por ele...

MARIA BONITA

E ele?

LICINHA

Bom, ele me contou depois que também ficou encantado por mim, mas tentou disfarçar os olhares... Ficou com medo da reação do meu pai e do Capitão.

MARIA BONITA

Tião Zé é muito respeitadô...

LICINHA

Mas eu percebi o jeito dele... me olhando de soslaio.

MARIA BONITA

(Intrigada.)

De sos... o quê?

LICINHA

(Rindo.)

De soslaio... Quer dizer... disfarçadamente, para que ninguém percebesse.

MARIA BONITA

Ah! Intendi...

LICINHA

Quando ele esteve lá em casa pela segunda vez, não tive dúvida... Assim que ele saiu da casa grande pra fazer não sei o quê que o Capitão pediu pra ele fazer, corri ao seu encontro e fui logo puxando conversa.

MARIA BONITA

(Pasmada.)

Vala-me Deus! E Tião, o que feiz?

LICINHA

Ele ficou todo errado... Não sabia nem como me encarar... (Rindo.) Foi então que fiz uma loucura...

MARIA BONITA

Que locura, mulé de Deus?

LICINHA

Eu lasquei um beijo na boca dele...

MARIA BONITA

(Espantada.)

Foi mermo?

LICINHA

Não tive muito tempo pra pensar... Eu sabia que ele ia embora com o Capitão e, pelo o que eu havia escutado da conversa com meu pai, o bando ia demorar pra voltar em Cajazeiras.

MARIA BONITA

Mais... e depois?

LICINHA

Depois... (Acanhada.) Ora, Maria... Depois daquele beijo, Tião Zé ficou louco...

MARIA BONITA

Num vai me dizê que cêis dois...

Licinha ri, timidamente, e balança a cabeça em sinal positivo.

MARIA BONITA

(Pasmada.)

Mais num tô dizeno...

LICINHA

Foi a coisa mais bonita que poderia ter me acontecido na vida...

MARIA BONITA

E ninguém percebeu nada?

LICINHA

Tu acreditas que não?!

MARIA BONITA

Nem Virgulino?

LICINHA

Nem ele... Tião Zé inventou uma desculpa qualquer por ter demorado mais tempo que o previsto e todo mundo acreditou... Até o Capitão.

MARIA BONITA

Intão foi por isso que Tião Zé quis ficá um tempo em Cajazêras... Nem me alembru mais qual foi a disculpa que ele deu...

LICINHA

(Rindo.)

Ele falou pro Capitão que tinha que pagar uma promessa em Cajazeiras, por isso teria que ficar um tempo por lá... Mas que depois ele alcançaria o bando.

MARIA BONITA

Pois num é? Agora me alembru, sim... Foi isso mermo... De abestado aquele num tem nada...

As duas dão risada.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL TEOBALDO – SALA – CAJAZEIRAS – DIA 

Coronel Teobaldo e Tenente Onório conversam com os ânimos alterados.

TENENTE ONÓRIO

Nóis num podemo contá cum esse delegado baitola...

CORONEL TEOBALDO

Já tô sabeno que ele arriô... Mais o sinhô pode contá com os meus homi... São tudin cabra de peia...

TENENTE ONÓRIO

Será o benedito que num vamo pegá é nunca aquele cachorro da muléstia?

CORONEL TEOBALDO

Dessa veiz nóis pegamo ele, sim.

TENENTE ONÓRIO

Tomara, Coroné... Tomara...

EXT. CAATINGA – NO MESMO INSTANTE

Um dos RASTREADORES está embrenhado no mato.

TENENTE ONÓRIO (V.O.)

Meus milhó rastriadô tão atrais do cabra na caatinga, mais até agora, num incontraro nem o chêro do cão...

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL TEOBALDO – SALA – NO MESMO INSTANTE

CORONEL TEOBALDO

Se assussegue, Tenente, porque agora é uma questão de honra pra mim, incontrá Lampião.

TENENTE ONÓRIO

Sinto muito por sua fia, Coroné.

CORONEL TEOBALDO

(Profundamente magoado.)

Aquela desavergonhada... Biscaia!

TENENTE ONÓRIO

O sinhô vai aceitá ela de volta, vai?

CORONEL TEOBALDO

(Enraivecido.)

Num quero mais falá dessa traidôra...

TENENTE ONÓRIO

Disculpa, Coroné.

CORONEL TEOBALDO

Vamo tomá uma?

TENENTE ONÓRIO

(Empolgado.)

E não?

CORONEL TEOBALDO

(Gritando.)

Almira... Chegue aqui...

Almira ENTRA na sala correndo.

ALMIRA

Sim, Coroné...

CORONEL TEOBALDO

Trais uma purinha pra nóis...

Almira fica olhando assustada para Tenente Onório.

CORONEL TEOBALDO

(Afobado.)

Vamo, Almira, se avie...

ALMIRA

(Nervosa.)

Sim, Coroné, tô indo...

Almira SAI da sala correndo.

Tenente Onório acompanha Almira com os olhos.

TENENTE ONÓRIO

Jeitosinha... (Rindo com malícia.) O sinhô e essa aí devem dá umas boas pingolada, num é?

CORONEL TEOBALDO

(Mostrando-se profundamente ofendido.)

Tome tenência, homi! Que pingolada, que nada... Essa minina é cria da casa... Mais respeito cum minha pessoa...

Tenente Onório fica sem graça.

TENENTE ONÓRIO

Disculpa, Coroné... Num quiria ofendê o sinhô...

Almira ENTRA na sala trazendo a bandeja com a cachaça e os dois copos.

Tenente Onório abaixa a cabeça para não olhar para ela, evitando mais confusão com o Coronel.

CORONEL TEOBALDO

(Apressando-se em tirar a bandeja das mãos de Almira.)

Pode dexá cumigo essa bandeja, Almira... Vá simbora...

ALMIRA

Sim, sinhô...

Almira SAI da sala.

Coronel Teobaldo coloca a bandeja sobre uma mesinha e serve cachaça para os dois.

Coronel Teobaldo entrega um dos copos para Tenente Onório e bebe a cachaça numa virada só.

CORONEL TEOBALDO

(Fazendo careta.)

Essa é da boa...

Tenente Onório toma sua cachaça da mesma forma.

TENENTE ONÓRIO

(Fazendo careta.)

Eita-pau!

Coronel Teobaldo enche novamente os copos dos dois.

Dessa vez, ambos tomam um gole pequeno, como se saboreassem a cachaça com calma.

CORONEL TEOBALDO

Agora sim... Vamo planejá tudo direitin pra botá as mão naquele cão safado...

TENENTE ONÓRIO

(Empolgado.)

Vamo pegá o homi...

Tenente Onório brinda com o copo levantado. O Coronel faz o mesmo.

EXT. FAZENDA NA CAATINGA – NAS IMEDIAÇÕES DA CIDADE DE SOUSA – PLANTAÇÃO DE MELANCIA – DIA

PLANO SOBRE OS OMBROS de Lampião e Corisco que estão de barriga no chão, escondidos na plantação de melancia.

EM PRIMEIRO PLANO - Várias melancias maduras e, mais adiante delas,

EM SEGUNDO PLANO - Três moças sentadas no alpendre de uma CASINHA. As três ralam macaxeira, cada qual com uma bacia entre as pernas. A posição em que elas estão acaba sendo insinuante, uma vez que os vestidos estão enrolados na altura das coxas. 

CORISCO

(Quase sussurrando.)

Qual delas tu vai pegá, Capitão...

LAMPIÃO

(Receoso, quase sussurrando também.)

Sei não... Se Maria discubri... Tô é lascado...

CORISCO

Ôxi, homi! E quem é que vai contá? Tu? Porque eu mermo num vô dizê é nada...

As três moças se levantam e entram na casinha com as bacias nas mãos.

CORISCO

(Apontando, discretamente, para as moças.)

Olhe lá, Capitão... É agora...

LAMPIÃO

Intão... (Tomando fôlego.) Vamo!

CORISCO

(Animado.)

É assim que se fala, homi... Bora!

Lampião e Corisco tiram o facão da cintura, levantam-se e cada um corta do pé, apressadamente, uma melancia. CORTE DESCONTÍNUO – 

PLANO EM MOVIMENTO

Lampião e Corisco correm, cada um levando uma melancia nas mãos.

LOGO ADIANTE, eles montam em seus cavalos e vão-se embora.

EXT. CAATINGA – LOGO DEPOIS

PLANO EM MOVIMENTO

Lampião e Corisco estão a cavalo, cada qual segurando uma melancia numa das mãos.

CORISCO

(Satisfeito.)

Pronto! Tá veno?! Deu tudin certo...

LAMPIÃO

(Chateado.)

Mais Maria quiria uma melancia comprada... E não pegada na marra...

CORISCO

Cum todo respeito, Capitão, se tu fosse comprá essas melancia na cidade... Isso num ia prestá, homi...

LAMPIÃO

Tu tem razão, Curisco... Mais eu prometi pra ela que ia comprá...

CORISCO

Mais num comprô e pronto! E ela nem vai sabê disso... Já imaginô os macaco pegano nóis por causa de uma melancia? Ia parecê mangação...

LAMPIÃO 

É mermo... Mais tu vai jurá que nóis compramo essas melancia, num vai?

CORISCO

Ôxi! Que pergunta... (Cismado.) Mais que idéia foi essa da tua mulé?

LAMPIÃO

Rapaiz, sei não... Ela veio cuma cunversa de que quiria cumê melancia, mais que num pudia sê robada, porque pudia num trazê sorte... (Pensa um pouco, intrigado.) Mais que diabo de sorte é essa? Tu sabe, Curisco?

CORISCO

Rapaiz, tô achano essa cunversa... Sei, não... Será que ela num tá de bucho cheio?

LAMPIÃO

Como de bucho cheio se nem chegamo lá co’as melancia?

CORISCO

(Rindo.)

Tá bestano, homi? Tô falano é de ôtro bucho cheio... Ela deve de tá isperano minino...

De súbito, Lampião puxa as rédeas de seu cavalo e pára.

Corisco faz o mesmo.

Lampião olha sério para Corisco, que lhe retribui o olhar.

LAMPIÃO

Que é que tu tá dizeno, homi?

CORISCO

Oxente! É isso mermo que tu oviu... Quando uma mulé cumeça a sinti umas vontade istranha...

PLANO PRÓXIMO

Olhar desconfiado de Lampião, por detrás dos óculos.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – LOGO DEPOIS

POV de Lampião vendo Maria Bonita sentada numa pedra comendo com voracidade um pedaço grande de melancia. Um outro pedaço, equivalente a um quarto da fruta, está a seu lado.

PLANO MAIS ABERTO

Lampião se acerca de Maria Bonita, tira seu facão da cintura e parte, para ele, metade do que restou da melancia.

MARIA BONITA

(Suspirando, após comer todo o pedaço de melancia que estava em suas mãos.)

Fiquei até triste de tanto cumê...

Maria Bonita limpa as mãos na roupa e abraça Lampião, carinhosamente.

MARIA BONITA

Gostei muito, visse?

Lampião coloca seu pedaço inacabado de melancia no chão e olha sério para Maria Bonita.

MARIA BONITA

(Estranhando a seriedade de Lampião.)

Que foi, Virgulino?

LAMPIÃO

Depois que nóis pegamo... (Corrigindo o erro rapidamente.) ...compramo as melancia, no caminho de volta pra cá, Curisco me falô uma coisa que me dexô incafifado...

MARIA BONITA

(Preocupada.)

O que foi?

LAMPIÃO

Curisco acha... (Rindo.) Olhe só se tem cabimento... Que tu tá imbuchada...

Maria Bonita arregala os olhos, surpresa.

MARIA BONITA

(Tomando coragem.)

Pois qué sabê de uma? Curisco tá certo....

Lampião fica boquiaberto olhando para Maria Bonita e não consegue pronunciar nenhuma palavra.

MARIA BONITA

Fale alguma coisa, homi... Num me dêxe nessa gastura...

PLANO PRÓXIMO

Os olhos de Lampião se enchem de lágrima.

PLANO MAIS ABERTO

Lampião abraça forte Maria Bonita e chora, convulsivamente.

Maria Bonita tenta olhar para ele, mas Lampião não permite, abraçando-a ainda mais forte.

MARIA BONITA

Virgulino, tu tá chorano... Nunca te vi chorá...

LAMPIÃO

Me dêxe...

De tanto insistir, Maria Bonita consegue fazer Lampião olhar para ela.

Lampião enxuga as lágrimas, rapidamente, envergonhado.

MARIA BONITA

Me diga, Virgulino, esse choro é de alegria ô de tristeza?

LAMPIÃO

(Mordendo o lábio superior, como se para prender o choro.)

Sei não...

Maria Bonita abaixa a cabeça e se entristece.

Lampião levanta a cabeça de Maria Bonita e olha bem nos seus olhos.

LAMPIÃO

Acho que tô filiz, sim... É que isso me dexô abiloladin... Nem sei o que pensá...

MARIA BONITA

Tu num vai me dá um carão, vai?

LAMPIÃO

(Sorrindo.)

Vô não.

Maria Bonita sorri.

LAMPIÃO

(Suspirando.)

Faiz tempo que tu sabe dessa novidade?

MARIA BONITA

Faiz não! Discunfiei agora porque num veio de novo... (Envergonhada.) Tu sabe...

Lampião sorri e balança a cabeça afirmativamente.

MARIA BONITA

Tamém, cumecei a sinti umas coisa...

LAMPIÃO

O desejo de cumê melancia?

MARIA BONITA

Tamém... Mais cumecei a me sinti ingasturada cum tudo... cum chêro forte... até cum chêro de cumida...

Lampião cheira suas axilas e faz uma careta.

LAMPIÃO

Eita! Danô-se! Tá forte que só... Tu tá ingasturada cum meu chêro tamém?

MARIA BONITA

(Rindo.)

Que bestage! Nunca que vô ficá ingasturada cum teu chêro, meu bichin...

Lampião a abraça.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL TEOBALDO – SALA – CAJAZEIRAS – DIA

Coronel Teobaldo conversa em pé com o rastreador contratado por Tenente Onório, o mesmo que estava embrenhado no mato.

CORONEL TEOBALDO

Num gosto de arrudeio, por isso vô logo falano o que quero que voismicê faça pra mim.

RASTREADOR

O sinhô diga, intão, Coroné.

CORONEL TEOBALDO

Voismicê tá seno pago por Tenente Onório pra rastreá Lampião, num tá?

RASTREADOR

Tô sim...

CORONEL TEOBALDO

Pois intão... Quero que voismicê trabalhe pra mim tamém.

RASTREADOR

(Surpreso.)

Mais Coroné...

CORONEL TEOBALDO

(Nervoso.)

Dêxe eu acabá de falá, cabra... Tu nem sabe ainda o que vô dizê e já vem cum “mais”...

RASTREADOR

(Humilde.)

Me discupe, Coroné...

CORONEL TEOBALDO

Ôxi! (Acalmando-se.) Intão, como eu ia lhe dizeno... quero que voismicê trabalhe pra mim “tamém”... Tá m’intendeno?

RASTREADOR

(Intrigado.)

Num tô não, sinhô...

CORONEL TEOBALDO

(Tentando manter a calma.)

Veja bem, homi... Quero que tu continue trabalhano pra Tenente Onório... Igualzin como tu tá fazeno mermo...

O rastreador olha para Coronel Teobaldo, desentendido. 

CORONEL TEOBALDO

Tô mitido nessa história cum Tenente Onório até o pescoço... Mais minha fia se bandiô prus lado daqueles cangacêro dos inferno... Acubertada por Lampião, num sabe?

RASTREADOR

Tô sabeno, sim, sinhô.

CORONEL TEOBALDO

Pois intão... Quero chegá antis de Tenente Onório no acampamento de Lampião... Pra mó de protegê minha fia... Depois que ela saí de lá, Tenente Onório pode acabá cum a raça daquele maldito e de todo o povo dele...

RASTREADOR

Intão o sinhô tá quereno que eu lhe intregue o sirviço antis de intregá pro Tenente Onório?

CORONEL TEOBALDO

Agora voismicê tá cumeçano a m’intendê... Sei que Tenente Onório tem ôtros rastreadô, mais ele me disse que tu é o milhó de todos...

RASTREADOR

(Com segundas intenções.)

Tenente Onório me paga bem pelo sirviço...

CORONEL TEOBALDO

(Compreendendo a intenção do rastreador.)

Por isso não... Tu num vai pricisá dá com os quartos de lado... Vai continuá trabalhano pro Tenente e recebeno dele pelo sirviço que tu tá fazeno... É justo... É muito justo... (Falando manso, com malandragem.) Mais vai me prestá esse favorzin e tamém vai ganhá por ele, num vai?

RASTREADOR

(Satisfeito com a proposta.)

Ôxente, Coroné! O sinhô é que manda...

CORONEL TEOBALDO

(Tirando um envelope do bolso da calça e o entregando ao rastreador.)

Intão, já que istamo cunversado... Tá aqui um piqueno agrado pra voismicê...

O rastreador coloca o envelope no bolso da calça e sorri, maliciosamente, para o Coronel.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NOITE

Lampião e Maria Bonita estão abraçados, deitados dentro de uma tenda improvisada de lençóis.

MARIA BONITA

Lampião...

LAMPIÃO

Que foi?

MARIA BONITA

Fale de uma veiz... O que que tu tá pensano em fazê cum nosso minino?

LAMPIÃO

Sei não... Tô aperriadin... Só sei que ele num pode ficá cum nóis...

Maria Bonita se senta.

MARIA BONITA

(Chateada.)

Comé que tu pode dizê uma coisa dessa, homi?

Lampião se senta.

LAMPIÃO

Quando tu veio mais eu, avisei que nóis num pudia tê minino, num foi?

MARIA BONITA

Avisô, mais...

LAMPIÃO

Sei que tu num tem culpa sozinha nessa história, mais tu sabe o que acontece co’as mulé que se imbucham por aqui, num sabe?

MARIA BONITA

(Entristecida.)

Elas vão simbora...

LAMPIÃO

Num tem ôtro jeito... Num dá pra criá minino no cangaço...

MARIA BONITA

Tô sabeno disso tudin... (Apelando para o sentimentalismo.) Mais é nosso fiin, Virgulino...

LAMPIÃO

Num tem isso não, Maria... Num ia sê bom pro bichin ficá aqui mais nóis.

Maria Bonita balança a cabeça concordando em silêncio com o que Lampião acabara de falar.

MARIA BONITA

(Animada.)

E se nóis dexá essa vida, Virgulino?

LAMPIÃO

(Aborrecido.)

Mais num vô dexá o cangaço é nunca, visse?

MARIA BONITA

(Angustiada.)

Mais Virgulino...

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Nem mais nem meio mais... Se quisé é assim... Se num quisé, é assim tamém...

Maria Bonita deita sua cabeça no chão e chora.

Lampião se mostra arrependido do que acabara de dizer e a abraça.

LAMPIÃO

Minha fia, disculpa... Num quiria tê falado assim cum tu.

Maria Bonita olha para Lampião e pára de chorar.

MARIA BONITA

Num quero ir m’imbora daqui... Num sei ficá longe de tu, Virgulino...

LAMPIÃO

(Com ternura.)

Intão... Tu num pricisa ir simbora daqui... Podemo dexá nosso minino cum João.

MARIA BONITA

(Surpresa.)

Cum teu irmão?

LAMPIÃO

Num vejo ôtro jeito... Pelo menos, tano cum ele, nóis pudia ir lá visitá nosso minino quando quisé... E ele seria bem cuidado.

Maria Bonita fica pensativa por uns segundos.

MARIA BONITA

(Dando um suspiro.)

É o único jeito mermo?

Lampião balança a cabeça afirmativamente.

LAMPIÃO

(Entristecido.)

Quando vi meu pai morto naquele quarto, fuzilado covardimente, disse pra mim mermo: “A parti de hoje vô lutá até morrê”. E num vô voltá atrais...

MARIA BONITA

Intão, vô ficá cum tu.

Os dois sorriem um para o outro.

LAMPIÃO

Meus homi pricisa de mim aqui cum eles... tu sabe.

MARIA BONITA

Sei, sim...

LAMPIÃO

Eles dexaro uma vida de fome pra vim mais eu... A famia desses cabra num tem nada pra cumê... Só come o que o diabo injeitô.

MARIA BONITA

Sei disso... Esse povo é tudo agradicido a tu, Virgulino.

LAMPIÃO

Eles tem que me obedecê e me iscutá, sinão... tão lascado...

De súbito, Maria Bonita geme e se encolhe.

LAMPIÃO

(Preocupado.)

O que foi, Maria? Tá sintino alguma coisa?

MARIA BONITA

(Voltando à posição inicial, respirando fundo.)

Não, Virgulino... Foi só uma dôzinha... Já passô.

LAMPIÃO

(Aconchegando Maria Bonita em seu colo.)

Venha cá, minha bichinha, vô lhe fazê um dengo...

Maria Bonita sorri, deixando-se envolver por Lampião.

INT. BAR DO GAZO – SOUSA – NOITE 

GAZO, o dono do bar, está limpando o balcão. Ele é um homem albino e não gosta muito de falar.

ARI (O.S.)

Ei, Gazo, bote aqui mais uma pirigosa...

OUTRO ÂNGULO

Todas as mesas do bar estão vazias, exceto uma, onde está sentado ARI, um velho intelectual e alcoólatra. Ele está sozinho, com um copo de cachaça vazio à sua frente, e lê um jornal que não se vê o nome.

ARI

(Comentando algo que acabara de ler no jornal.)

Eita, que esse Getúlio está demorando demais pra convocar essa Assembléia Constituinte... Estou achando que essa nova Constituição num vai sair é nunca... Isso vai dar um bololô daqueles... Acha não, Gazo?

Gazo se aproxima de Ari com uma garrafa de cachaça na mão, enche seu copo e volta para o balcão sem nada responder a Ari.

Ari não parece incomodado com a falta de atenção de Gazo, já está acostumado com isso; bebe de um só gole a cachaça e continua lendo seu jornal.

OUTRO ÂNGULO

Gazo chega atrás do balcão e guarda a garrafa de cachaça.

ARI (O.S.)

Gazo, bote logo aqui a garrafa toda, homem...

Gazo olha na direção de Ari e, sem expressar nenhum tipo de emoção no seu rosto, pega novamente a garrafa, vai até Ari, coloca a garrafa sobre a mesa dele e volta para o balcão.

Ari enche novamente de cachaça o seu copo, sem tirar os olhos do jornal.

Gazo continua seus afazeres atrás do balcão.

ARI

(Falando, sem tirar os olhos do jornal.)

E essa agora, Gazo... Foi instituída pelo Decreto nº 21.175 a tal da Carteira de Trabalho... Sabe o que é isso, Gazo?

Novamente, Gazo não responde.

ARI

(Sem se importar com a falta de resposta de Gazo.)

Ainda vai ser regulamentada...

Mundinho ENTRA no bar todo sujo e muito cansado.

MUNDINHO

(Sentando-se numa das mesas e falando na direção de Gazo.)

Por favô, me trais um café cum leite e dois pãozin...

Ari olha com estranheza para Mundinho.

Mundinho percebe a olhada que Ari lançou sobre ele e abaixa a cabeça, timidamente.

Gazo prepara o pedido de Mundinho atrás do balcão.

GAZO

(Para Mundinho.)

Com mantêga?

MUNDINHO

(Para Gazo, com timidez.)

Sim, sinhô...

ARI

(Para Mundinho.)

Tu é novo aqui em Sousa?

MUNDINHO

Sô, sim... Cheguei agorinha mermo...

Gazo leva o pedido de Mundinho em sua mesa.

MUNDINHO

(Olhando para Gazo.)

Agradicido.

GAZO

(Secamente.)

Num há de quê...

Gazo volta para trás do balcão.

Mundinho come com voracidade.

ARI

(Rindo.)

Estava amarrado, menino?

Gazo olha para os dois, sem expressar nenhum tipo de emoção.

MUNDINHO

(Olhando para Ari, engolindo um pedaço de pão.)

Andei muito até chegá aqui... Num tinha cumido nadinha hoje.

Mundinho volta a comer.

ARI

Está sozinho aqui em Sousa?

MUNDINHO

(Sem parar de comer.)

Tô, sim, sinhô...

ARI

E tem onde dormir hoje?

MUNDINHO

(Olhando para Ari, desanimado.)

Não, sinhô...

ARI

Então, depois que tu terminar aí tua merenda, vamos lá pra casa comigo. Lá tu vai poder deitar numa redinha sossegado.

MUNDINHO

(Contente.)

Sim, sinhô... Vô cumê bem dipressa...

ARI

Carece de pressa não... Acabe aí devagar... Ainda estou lendo meu jornal.

MUNDINHO

Sim, sinhô.

ARI

A propósito, tua graça é?

MUNDINHO

Mundin.

ARI

Está certo, Mundinho... E tu pode me chamar de Ari... Mas meu nome de vera é Arimatéia... (Imponente.) José de Arimatéia... do Santo Gral.

MUNDINHO

(Franzindo a testa.)

Do santo o quê?

GAZO

Ligue, não, minino... Ele fala pra todo mundo dessa coisa aí... santo sei lá de quê...

Ari faz uma expressão de pouco caso, por saber que Gazo é ignorante, e volta a ler o jornal.

Mundinho devora seu lanche.

Gazo continua seus afazeres atrás do balcão.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NOITE

Maria Bonita dorme tranqüila, enquanto Lampião vela seu sono.

PENSAMENTO DE LAMPIÃO

Minha Nossa Sinhora, proteja Maria e meu fio... Inda tô zonzin cum essa novidade... Se eu pudesse ir vê meu Padin Cíço... (Chateado.) Mais agora num dá...

Lampião dá um beijo no rosto de Maria Bonita e tenta dormir.

EXT. CASA DE ARI – EM FRENTE À PORTA QUE DÁ PARA A RUA – DIA

Ari se despede de Mundinho, apertando-lhe a mão.

Mundinho sai andando pela rua, enquanto Ari o observa da porta.

EXT. CAATINGA – SOUSA – DIA 

Corisco e Lampião cavalgam lado a lado, seguidos por boa parte dos homens do bando.

Todos cavalgam em silêncio.

INSERT das lentes dos óculos de Lampião, por onde VEMOS refletidos homens, mulheres e crianças que andam em fila indiana, seguindo calados e tristes pela mesma caatinga e sob um sol escaldante.

LAMPIÃO

Que secura da gota-serena... Mas em terra de coroné num tem seca ninhuma, é tudo verdin, inté onde os zóio pode alcançá...

VOLTA À CENA

Os cangaceiros passam pela fila indiana de sertanejos e os cumprimentam com reverências de cabeça e dizem.

Os sertanejos demonstram reconhecer Lampião e seu bando, e retribuem os cumprimentos sem demonstrar nenhum medo.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL ASTOLFO – SALA – NO MESMO INSTANTE

CORONEL ASTOLFO está sentado no sofá com CORONEL ASSIS. Os dois estão bebendo cachaça e conversam às gargalhadas. Ambos são velhos e gordos.

CORONEL ASSIS

(Controlando o riso.)

Desse jeito nóis vamo ficá podres de rico, cumpadre...

CORONEL ASTOLFO

(Parando de rir.)

E num é isso mermo que nóis queremo, homi?

CORONEL ASSIS

Ôxi! E não?

CORONEL ASTOLFO

Fizemo muito pra chegá inté aqui...

CORONEL ASSIS

Ô, se fizemo... (Debochado.) As verba vai chegano...

CORONEL ASTOLFO

(Debochado também.)

E nóis vai disviano...

Os dois voltam a gargalhar.

LURDINHA ENTRA com uma garrafa de cachaça na mão. Ela é uma menina simples de, aproximadamente, treze anos de idade. Percebemos o medo estampado no rosto dela.

CORONEL ASTOLFO

Ah! Chegô quem tava faltano... Chegue aqui, Lurdinha.

PLANO SOBRE OS OMBROS DOS DOIS CORONÉIS SENTADOS

Lurdinha está de frente para eles, enchendo seus copos de cachaça.

OUTRO ÂNGULO

Coronel Astolfo passa a mão na bunda de Lurdinha, que sai correndo, apavorada, com a garrafa nas mãos.

Os dois coronéis gargalham.

CORONEL ASSIS

Essa Lurdinha é um pitelzin mermo, Astolfo!

CORONEL ASTOLFO

E num é? Essa minina tem tudin aqui em casa... Tirei ela da miséria...

CORONEL ASSIS

(Malicioso.)

Mais em troca...

CORONEL ASTOLFO

Ôxi, Assis! É o mínimo que essa muleca pode fazê pra me agradecê, acha não?

CORONEL ASSIS

(Convicto.)

Acho... Claro que acho... (Confidenciando.) Tenho tamém uma dessa lá em casa... Carne fresca que nem essa tua... (Rindo.) Me serve quase todo dia...

CORONEL ASTOLFO

É mermo? E cumadre Zizinha, num diz nada?

CORONEL ASSIS

Mais era só o que faltava mermo... Ela num tem que dizê é nada... 

CORONEL ASTOLFO

Se faiz de môca e de muda...

CORONEL ASSIS

e ai dela se num fizé...

INT. CASA GRANDE DE CORONEL ASTOLFO – COZINHA – NO MESMO INSTANTE

Lurdinha chora, aos prantos, agarrada à COZINHEIRA da casa. A mulher, penalizada, consola Lurdinha.

CORONEL ASTOLFO (V.O.)

Essas bichinha são gostosinha que só...

OUVIMOS as gargalhadas dos dois coronéis. 

EXT. NA FAZENDA DE CORONEL ASTOLFO – LOGO DEPOIS

PLANO EM MOVIMENTO

Lampião, Corisco e todo o bando cavalgam em sólo fértil e verde.

PLANO PRÓXIMO

Lampião e Corisco cavalgam lado a lado.

CORISCO

(Pasmado.)

Olhe só pra isso aqui, homi...

LAMPIÃO

(Sem se mostrar surpreso.)

E num tô dizeno... Pra esses coroné, num tem seca ninhuma... Eles sabe muito bem onde arranjá dinhêro pra isso tudin ficá desse jeito... Bunito que só...

CORISCO

Pois num é...

LAMPIÃO

Vão cuma cunversa pros homi lá do poder que o dinhêro é pra milhorá a vida desse povo... Mais aí o dinhêro chega aqui e... Peibufe!

CORISCO

Fica tudin pra eles, num é?

LAMPIÃO

(Debochando de Corisco.)

Eita! Mais é isperto que só...

Lampião ri do próprio deboche.

CORISCO

(Fazendo-se de ofendido.)

Tá mangano d’eu...

Corisco ri com Lampião.

CORISCO

Por isso é que nóis rôba desses cabra...

LAMPIÃO

Ladrão que rôba ladrão...

CORISCO

Tem cem ano de perdão...

Os dois riem.

EXT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL ASTOLFO – ALPENDRE – UM POUCO DEPOIS 

Alguns jagunços do Coronel estão mortos no chão.

Lampião e seu bando estão prestes a entrar na casa.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL ASTOLFO – SALA – NO MESMO INSTANTE

Coronel Astolfo e Coronel Assis estão morrendo de medo.

OUVIMOS o barulho que vem de fora da casa: vozes, gritos, tiros.

Coronel Astolfo e Coronel Assis estão olhando para a porta.

De súbito, a porta se abre. Lampião e seu bando invadem a casa.

CORTE DESCONTÍNUO – 

Os dois coronéis estão sentados no sofá sob a mira das espingardas de dois cangaceiros. Os coronéis estão, visivelmente, apavorados.

Lampião está à frente dos coronéis, coçando o queixo e olhando para eles, tranqüilamente.

LAMPIÃO

(Para Coronel Astolfo.)

Meus homi tão aí correno suas terra pra vê o que mais podemo levá daqui... Isso é pro sinhô aprendê que o verdadeiro governadô do sertão sô eu! Tu disse que num quiria fazê uns favorzin pra mim... Se num é por bem, é por mal...

CORONEL ASSIS

Pelamor de Deus, Capitão! Me dêxe imbora... Só tava aqui de passage...

LAMPIÃO

Tu fiqui quieto, homi! Eu já ia mermo lhe fazê uma visitinha daqui uns dia... Tu só adiantô o sirviço... 

CORONEL ASTOLFO

Capitão, dô tudo que o sinhô quisé, mais me dêxe em paiz...

LAMPIÃO

(Rindo, debochado.)

Eita! Mais são tudo cabra macho mermo... (Para os dois cangaceiros que apontam as armas para os coronéis.) São não, mininos?

Os dois cangaceiros riem.

OUTRO ÂNGULO

Corisco ENTRA na sala trazendo pelo braço Lurdinha e a cozinheira. Ambas estão nervosas e assustadas.

CORISCO

Olhe só o que incontrei lá na cuzinha, Capitão...

Corisco solta as duas mulheres e elas se agarram uma na outra, apavoradas.

Lampião chega perto das duas e as olha com atenção.

LAMPIÃO

Dêxe vê... 

CORISCO

(Aproximando-se do ouvido de Lampião.)

A minina me contô que...

Corisco cochicha algo no ouvido de Lampião, que fica olhando para Coronel Astolfo enquanto escuta

LAMPIÃO

É mermo? Intão esse aí (Aponta para o Coronel.) e essa bichinha aqui (Aponta para Lurdinha.)...

Lampião se aproxima de Coronel Astolfo.

LAMPIÃO

O que nóis devemo fazê cum esse véi safado, fio duma égua, heim, mininos?

Coronel Astolfo arregala os olhos, apavorado.

Os cangaceiros observam a cena com sadismo.

Lampião se aproxima, lentamente, de Lurdinha.

LAMPIÃO

(Para Lurdinha.)

Que é que tu acha, minha bichinha?

Lurdinha e a cozinheira se agarram com mais força.

LAMPIÃO

Bom, já que ninguém fala nada, vô matutá o que fazê...

CORONEL ASTOLFO

(Chorando, em pânico.)

Capitão, por caridade... Dô tudin que é meu pro sinhô...

LAMPIÃO

(Rindo.)

Olhe só o cabra... tá se borrano todo...

Lampião se aproxima de Coronel Assis.

LAMPIÃO

(Tranqüilamente.)

E tu, cabra, afoga o jegue tamém em alguma minininha feito aquela?

CORONEL ASSIS

(Apavorado.)

Que é isso, Capitão?! Num sô homi de fazê safadeza co’as mocinha... Sô um homi casado, temente a Deus!

CORONEL ASTOLFO

(Pasmado.)

Que mintira pai d’égua! Ele acabô de me contá que faiz safadeza, sim, cum uma minina-moça, cria da fazenda dele...

CORONEL ASSIS

(Para Coronel Astolfo, com ódio.)

Cão dos inferno! Traidô!

Coronel Assis tenta enforcar Coronel Astolfo e este se defende, tentando enforcá-lo também.

Lampião e os dois cangaceiros separam os dois.

CORISCO

Rêia! Separa os bicho que agora a briga é de graúdo...

LAMPIÃO

Inquanto os ôtro num chega da visturia pelas terra desse cabra, tô matutano aqui uma coisa...

Lampião tira o facão da cintura.

PLANO PRÓXIMO

Os dois coronéis estão em pânico.

PLANO MAIS ABERTO

Lampião passa, suavemente, a lâmina do facão pelo pescoço de Coronel Assis.

LAMPIÃO

(Tranqüilamente.)

Qué morrê, cabra?

CORONEL ASSIS

(Paralisado e com a voz trêmula.)

Não...

LAMPIÃO

Intão, tu vai me fazê um sirvicin... Tá veno esse facão aqui?

Coronel Assis balança a cabeça afirmativamente.

LAMPIÃO

Pois tu vai tê a honra de pegá nele...

Todos presentes fazem expressão de não entenderem o que está acontecendo.

LAMPIÃO

(Para os cangaceiros.)

Alguém aqui já pegô nesse facão algum dia?

Todos os cangaceiros balançam a cabeça em sinal negativo.

LAMPIÃO

(Para Coronel Assis.)

Pois tu é um cabra de sorte, num sabe? Tu vai pegá nele...  E sabe fazê o quê?

Coronel Assis balança a cabeça em sinal negativo.

LAMPIÃO

(Colocando o facão sobre o pênis do Coronel Astolfo.).

Tu vai cortá a pinta desse cabra aqui...

Coronel Astolfo e Coronel Assis ficam paralisados, com os olhos arregalados.

Todos presentes olham para Lampião com espanto.

CORONEL ASTOLFO

(Em pânico.)

Minha Nossa Sinhora... Me acuda... Capitão, tu num pode fazê uma coisa dessa cumigo...

LAMPIÃO

(Espantado.)

Ôxi! E por que não?

CORONEL ASTOLFO

(Desesperado.)

O sinhô fica cum toda a minha riqueza... Pronto! É só o sinhô me dexá em paiz...

CORONEL ASSIS

(Falando para si mesmo, em choque.)

Num posso fazê isso...

LAMPIÃO

(Para Coronel Astolfo.)

Meus homi já tão pegano tudin que eu quero do sinhô... Num priciso de caridade ninhuma... (Para Coronel Assis.) E tu, peste, se num fizé o que tô mandano, morre!

CORONEL ASSIS

(Chorando.)

Não! Pelamor de Deus! Não!

CORONEL ASTOLFO

(Implorando.)

Por tudo o que há de mais sagrado... Num faça isso cumigo...

LAMPIÃO

Mais que homis frôcho! 

Lampião coloca o facão na mão trêmula de Coronel Assis, que não pára de chorar.

LAMPIÃO

Dêxa de baitolage, homi! Pegue nisso direito... Vamo!

CORONEL ASSIS

(Segurando o facão com tremedeira.)

Num posso...

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Ah, não? (Pegando o facão da mão de Coronel Assis.) Intão, vai preparano a prosa que tu vai tê com o chifrudo, já, já...

Lampião levanta o facão sobre a cabeça de Coronel Assis.

Lurdinha esconde o rosto no colo da cozinheira.

Coronel Astolfo fecha os olhos.

CORONEL ASSIS

(Segurando as mãos de Lampião, chorando feito criança.)

Não! Pode dexá que eu faço o sirviço, sim...

LAMPIÃO

(Passando o facão para as mãos do Coronel Assis.)

Ah! Agora tá bem milhó...

Coronel Assis segura o facão.

CORONEL ASSIS

(Para Coronel Astolfo.)

Tô só me defendeno... 

Coronel Astolfo serra os dentes, balança a cabeça e o encara com ódio.

LAMPIÃO

(Para os dois cangaceiros que estão com as armas apontadas para os coronéis.)

Arrêi as calça do cabra...

CORONEL ASTOLFO

(Gritando.)

Não! Isso não!

Os dois cangaceiros agarram o Coronel pelos braços.

CORTE DESCONTÍNUO – 

PLANO PRÓXIMO

Coronel Assis está em estado de choque, com o facão sujo de sangue numa das mãos e o pênis ensangüentado do Coronel Astolfo na outra. Seu olhar é vago e sua boca está entreaberta.

OUVIMOS os gritos ensurdecedores de Coronel Astolfo.

OUTRO PLANO PRÓXIMO

Lampião e Corisco estão ao lado de Lurdinha e da cozinheira. CONTINUAMOS OUVINDO os gritos do Coronel Astolfo.

LAMPIÃO

(Para Lurdinha.)

É milhó tu vim cum nóis.

Lurdinha olha assustada para a cozinheira.

CORISCO

Capitão Virgulino tem razão, minina...

LAMPIÃO

Coroné Astolfo pode querê se vingá de tu...

Lurdinha e a cozinheira se entreolham. A cozinheira concorda com a cabeça.

LURDINHA

Pra onde o sinhô vai me levá?

LAMPIÃO

Primêro levo tu pro acampamento... Depois nóis vê onde tu vai ficá. (Para Corisco.) Vamo atrais dos ôtro, Curisco?

CORISCO

Bora.

UMA SÉRIE DE PLANOS

Lampião pega o facão da mão de Coronel Assis, que continua em choque, e limpa o facão na calça do próprio coronel.

Lampião, Corisco, os dois cangaceiros e a menina SAEM.

Coronel Assis continua inerte, sem mexer um músculo sequer, segurando, ainda, o pênis de Coronel Astolfo numa das mãos.

Coronel Astolfo está caído no chão, com as calças arriadas, ensangüentado, torcendo-se e gritando de dor.

PLANO PRÓXIMO

A cozinheira vê a cena patética dos dois coronéis e sorri, sentindo-se vingada.

EXT. CAATINGA – DIA 

Mundinho está sentado sobre sua maleta, descansando um pouco. Ao redor dele vemos algumas moitas.

INSERT de uma cobra peçonhenta se aproximando de Mundinho por trás, sem que ele a veja.

OUVIMOS um tiro.

A cobra tem os miolos estourados pela bala do revólver.

VOLTA À CENA

Mundinho está em pé, assustado, vendo a cobra morta.

Lampião está ao lado do animal com um revólver na mão.

LAMPIÃO

Tava cuchilano, minino? No sertão temo que ficá cum os dois zóio arregalado, sinão...

MUNDINHO

(Pasmado.)

Capitão...

Corisco vai chegando apressado, puxando dois cavalos pelas rédeas.

CORISCO

(Assustado.)

Qui foi isso, Capitão?

Lampião mostra-lhe a cobra morta.

LAMPIÃO

Era pra esse um (Aponta para Mundinho.) tá mortin da silva agora.

CORISCO

(Olhando atentamente para Mundinho.)

Tô reconheceno tu... Mais... donde?

MUNDINHO

Cês tivero em minha casa lá em Cajazêra, no ano passado... Sô filho de Dona Felicidade...

Lampião e Corisco franzem a testa.

MUNDINHO

A mulhé da passage secreta que dá no cimitério...

LAMPIÃO

Sim... Tô me alembrano de tu agora... Tu é o minino mitido a valente...

CORISCO

Tamém tô mi alembrano, sim... É ele mermo...

LAMPIÃO

Iscute aqui, minino... Qui é qui tu tá fazeno por essas banda?

MUNDINHO

Vim atrais do sinhô, Capitão... (Rindo.) E quem diria que era o sinhô que ia me incontrá primêro...

CORISCO

Ôxi!

LAMPIÃO

Mais, pra mó de que tu veio atrais de mim?

MUNDINHO

Pra lhe pidi um favô.

LAMPIÃO

Favô? (Rindo.) Olhe aí, Curisco... Tô falano que esse minino é peitudo...

CORISCO

E que favô tu qué pidi pro Capitão?

Mundinho tira a barra de ouro da sua maleta, coloca-a na palma da mão e estende o braço para Lampião.

MUNDINHO

É pro sinhô...

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Guarde isso, minino... Num quero esse ôro... Se eu quisesse num teria saído da tua casa sem ele...

Mundinho guarda a barra de ouro na maleta, rapidamente.

MUNDINHO

Disculpa, Capitão... Eu só quiria lhe agradá...

LAMPIÃO

(Acalmando-se e levando Mundinho para junto de um dos cavalos.)

Bora daqui... Vamo! Tu vai me falano no caminho que favô é esse que tu qué me pidi... 

Lampião ajuda Mundinho a subir no cavalo.

LAMPIÃO

(Subindo no mesmo cavalo de Mundinho.)

Eita, que tu é um cabra de sorte mermo! Só vim aqui pros lado desses mato, porque tava na pricisão... Vim correno na frente de Curisco pra fazê logo o sirviço...

Lampião e Corisco riem.

Mundinho apenas esboça um sorriso.

Corisco monta em seu cavalo.

LAMPIÃO

Bora!

Os dois cavalos saem em disparada.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL ASTOLFO – SALA – DIA

Coronel Assis está agonizando, caído no chão e sangrando no peito. Um jagunço do Coronel Astolfo está de pé ao lado de Coronel Assis com um revólver apontado para ele. O jagunço dá mais alguns tiros no peito do Coronel e ele morre.

EXT. ESTRADA PARA SOUSA – NO MESMO INSTANTE

Coronel Astolfo está sendo levado numa carroça por um dos seus jagunços. O Coronel grita de dor e sangra muito.

EXT. ATRÁS DA CASA DO CORONEL ASTOLFO – NO MESMO INSTANTE

A cozinheira segura o pênis do Coronel Astolfo com um pano. Ela está com uma expressão de nojo.

INSERT do pênis caindo no chão, com pano e tudo, próximo aos pés da cozinheira.

COZINHEIRA (O.S.)

(Gritando.)

Pirata!

VOLTA À CENA

Um cachorro vira-lata, com uma mancha preta em um dos olhos, chega perto do pênis, cheira-o e o carrega na boca.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – DIA

Mundinho chega a pé com Lampião e Corisco. Esse último puxa os cavalos pelas rédeas.

POV de Mundinho vendo Lurdinha sozinha, sentada numa pedra.

POV de Lurdinha vendo Mundinho olhando para ela.

VOLTA À CENA

Mundinho deixa sua maleta no chão.

POV de Mundinho vendo Chico afiando um facão.

MUNDINHO

(Sussurrando.)

Francisco.

POV de Lampião vendo de longe a seguinte cena: Mundinho se aproxima de Chico por trás e lhe toca o ombro; Chico olha para trás e se surpreende com Mundinho; Chico e Mundinho se abraçam contentes; Chico e Mundinho se sentam numa pedra próxima e conversam, animadamente.

VOLTA À CENA

Lampião esfrega o queixo.

LAMPIÃO

(Falando para si mesmo, desconfiado.)

Francisco... Chico... Chico... Francisco... Será?

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NOITE

UMA SÉRIE DE PLANOS

Os cangaceiros estão sentados ao redor de uma fogueira.

Licinha está ao lado de Tião Zé.

Mundinho e Lurdinha estão lado a lado. Mundinho olha de esguelha para Lurdinha e vice-versa.

Chico está próximo de Mundinho. Ele percebe o interesse de Mundinho por Lurdinha e sorri.

Maria Bonita está perto de Lampião.

Lampião é o único que está de pé. Ele está contando histórias para todos os presentes, mas NÃO OUVIMOS o que Lampião está contando, apenas VEMOS. Os gestos de Lampião são hilários. Num dado momento, como se fizesse parte de alguma das histórias, Lampião dança o xaxado.

Todos se divertem e riem muito.

ATRÁS DE UMA MOITA PRÓXIMA DO LOCAL

POV do rastreador, contratado por Coronel Teobaldo, que está escondido vendo o bando de Lampião se divertir.

INT. CASA GRANDE DA FAZENDA DE CORONEL TEOBALDO – SALA – CAJAZEIRAS – DIA

Coronel Teobaldo e o rastreador estão conversando. Coronel Teobaldo tem um envelope na mão contendo o restante do pagamento do rastreador.

CORONEL TEOBALDO

(Entregando o envelope para o rastreador.)

Essa é a ôtra parte do pagamento pelo sirviço... Eu sabia que tu ia incontrá Lampião... Tu é bom mermo...

RASTREADOR

(Contente, segurando o envelope.)

Vô pelo chêro dos cabra...

CORONEL TEOBALDO

Agora, raspe daqui... Tenente Onório pode aparecê a qualqué momento.

RASTREADOR

Sim, sinhô.

O rastreador está saindo.

CORONEL TEOBALDO

(Para o rastreador.)

Ei, minino, só mais uma coisinha...

RASTREADOR

(Voltando-se para o Coronel.)

Sim?

CORONEL TEOBALDO

Aí nesse invelope tem mais do que o cumbinado... É pra mó de voismicê num dá co’a língua nos dente... Primêro vô sozin atrais de Lampião... Só depois que minha Licinha tivé aqui cumigo é que tu vai pudê contá pro Tenente Onório onde o cão safado tá se inscondeno...

RASTREADOR

Fique trunquilo, Coroné... Tenente Onório num vai sabê de nada, por inquanto...

CORONEL TEOBALDO

(Em tom ameaçador.)

Acho bom mermo...

O rastreador SAI.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – DIA

Chico e Mundinho estão conversando.

CHICO

Tenho medo que Rosa num me quêra mais...

MUNDINHO

(Atrapalhado.)

Ela qué, sim... Qué dizê... Ela diz que num qué, mais que ela qué, qué...

Chico ri do jeito de falar de Mundinho.

CHICO

Tô me rino do teu jeito, Mundin... 

MUNDINHO

Mais é verdade, Francisco... Ela inda gosta de tu... E agora cum Francisquin nos braço... Aí é que ela vai querê mermo que tu volte...

CHICO

Quiria acreditá nisso, mais errei muito cum tua irmã, Mundin...

MUNDINHO

Tu tá sofreno, num tá?

CHICO

Tô.

MUNDINHO

Pois intão... Se tu já tá sofreno, num custa nada ir lá vê Rosa e Francisquin... Se ela num te quisé de volta, pelo meno tu foi lá e tentô... Sofreno, tu já tá mermo...

CHICO

(Pensando no que Mundinho acabara de falar.)

E num é? Acho que tu tá certo... Num vô sofrê mais do que já tô sofreno agora...

MUNDINHO

(Como quem diz "óbvio".)

E intão?

CHICO

(Animado.)

Tá certo... Bora?

MUNDINHO

(Feliz.)

Bora!

CHICO

Vamo mermo levá Lurdinha mais nóis?

MUNDINHO

Vamo... Já inté falei cum Capitão...

CHICO

E ele dexô?

MUNDINHO

Dexô.

CHICO

Intão... Seja o que Deus quisé... Bora!

CORTE DESCONTÍNUO – 

Chico, Mundinho e Lurdinha estão indo embora do acampamento. Alguns cangaceiros acenam para eles e vice-versa.

INT. BAR – CAJAZEIRAS – DIA

Tenente Onório está bebendo sozinho, sentado à mesa.

ENTRA o rastreador, cúmplice de Coronel Teobaldo, e senta-se à mesa com o Tenente.

TENENTE ONÓRIO

(Friamente.)

E aí?

RASTREADOR

Até agora... nada!

Tenente Onório esmurra a mesa.

TENENTE ONÓRIO

(Falando alto, nervoso.)

Num acredito que tô pagano uma furtuna pr’um rastreadozin de merda feito tu...

RASTREADOR

(Ofendido.)

Alto lá, Tenente! Olhe como tu fala cumigo...

Tenente Onório segura o rastreador pela camisa e aproxima seu rosto do dele. O rastreador se acovarda.

TENENTE ONÓRIO

(Entredentes.)

Falo cum tu do jeito que eu quisé, cabra!

Tenente Onório solta o rastreador, jogando-o para longe dele. O rastreador quase cai da cadeira.

RASTREADOR

E eu lá tenho curpa do danado se iscondê tão bem? Tô procurano...

TENENTE ONÓRIO

(Nervoso.)

Vô lhe dá só mais uma chance... Se tu num consigui... Tá fora, visse? Tu tem só mais dois dia, intendeu? Dois dia...

RASTREADOR

Intendi, sim, sinhô.

EXT. CAATINGA – NUMA PLANTAÇÃO PARTICULAR DE UVA – SOUSA – DIA

PLANO PRÓXIMO – EM MOVIMENTO

Lampião e Corisco, do busto para cima, estão em fuga, correndo velozmente.

CORISCO

(Ofegante.)

Vamo atirá neles, Capitão...

LAMPIÃO

(Sem fôlego.)

Num podemo... Maria num qué sangue...

CORISCO

Ôxi! Tudo por causa dessas...

PLANO MAIS ABERTO – EM MOVIMENTO

Dois cachorros enormes correm atrás de Lampião e Corisco. Os dois têm nas mãos alguns cachos de uva. 

CORISCO

...uvinha...

Enquanto correm, Lampião e Corisco tentam colocar os cachos de uva dentro de uma sacola, pendurada no ombro de Corisco.

De repente, Lampião começa a correr com uma perna só, enquanto tira uma das suas alpercatas.

LAMPIÃO

(Irritado.)

Arre égua! Isso é hora dessa alpercata rebentá?

Os cachorros já estão quase alcançando Lampião, que teve a marcha diminuída pelo incidente da alpercata arrebentada.

LAMPIÃO

(Gritando, nervoso, olhando para trás.)

Passe fogo nos bicho, Curisco...

CORISCO

(Pegando o revólver da cintura.)

É pra já, Capitão...

Corisco, ainda correndo, atira nos cachorros, mas não consegue acertar em nenhum. Os cães, amedrontados, fogem dali.

Lampião e Corisco se deixam cair no chão e recuperam o fôlego. 

LAMPIÃO

(Ofegante e aliviado.)

Sem sangue...

CORISCO

(Ofegante e aliviado.)

Sem sangue...

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – MINUTOS DEPOIS

Lampião e Corisco chegam cansados no acampamento. 

Corisco carrega a sacola com os cachos de uva.

Lampião, irritado, traz a alpercata arrebentada na mão. Ele a joga fora com raiva e ela cai perto de uma PEDRA GRANDE.

INSERT da alpercata de Lampião jogada no chão, próxima à pedra.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – NOITE

Maria Bonita está deitada sobre as pernas de Lampião, comendo as uvas com prazer.

Lampião, ainda cansado do incidente com os cachorros, olha para Maria Bonita.

OUTRO ÂNGULO

Coronel Teobaldo e dois de seus jagunços se aproximam de Lampião e Maria Bonita, escoltados por quatro cangaceiros.

UM DOS CANGACEIROS

Olhe o que incontramo de tocaia, vigiano nóis, Capitão...

LAMPIÃO

(Para Coronel Teobaldo, surpreso.)

Ôxi! Se num é Coroné Teobaldo, minino...

CORONEL TEOBALDO

(Nervoso.)

Vim buscá minha fia...

MARIA BONITA

(Levantando sua cabeça das pernas de Lampião e sentando-se.)

Ela num qué ir com o sinhô não, Coroné... Ela tá bem aqui...

CORONEL TEOBALDO

Minha cunversa num é co’a sinhora... É cum Capitão...

LAMPIÃO

(Rindo.)

Maria e eu é a merma coisa...

Maria Bonita sorri, envaidecida com o que Lampião acabara de dizer.

LAMPIÃO

O sinhô arriscô muito vino aqui atrais de nóis... Inda mais assim, de noite... Meus homi tem orde de atirá em tudo que se mexe no meio do mato...

CORONEL TEOBALDO

(Enfático.)

Quero vê Licinha.

Lampião coça a cabeça, pensando. Todos olham para ele.

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita, com calma.)

Vá, minha fia, chame Licinha...

MARIA BONITA

E se ela num quisé vim?

LAMPIÃO

(Enfático.)

Diga que tô mandano...

Maria Bonita se levanta e SAI.

CORTE DESCONTÍNUO –

Licinha e Coronel Teobaldo estão frente a frente.

LICINHA

(Emocionada.)

Meu pai...

CORONEL TEOBALDO

(Olhando para as roupas de Licinha, decepcionado.)

Tu tá tão diferente...

Licinha olha para si mesma e sorri para Coronel Teobaldo.

CORONEL TEOBALDO

(Fazendo-se de indiferente.)

Apesá da punhalada que tu me deu pelas costa, vim aqui te buscá... Dessa veiz vô perduá esse teu disatino...

LICINHA

Eu estava preocupada com o senhor... Eu lhe amo muito, meu pai...

Coronel Teobaldo continua se fazendo de indiferente.

LICINHA

Mas... eu não quero ir embora daqui.

Coronel Teobaldo arregala os olhos.

CORTE DESCONTÍNUO – 

POV de Licinha olhando Coronel Teobaldo indo embora do acampamento com os dois jagunços. Coronel Teobaldo está furioso.

VOLTA À CENA

Lampião, Maria Bonita e Tião Zé se aproximam de Licinha.

Tião Zé passa o braço sobre os ombros dela.

TIÃO ZÉ

Coroné ficô azeitado, num foi? Nem quis isperá o dia nascê... Foi logo simbora...

LICINHA

(Chorosa.) 

Ele disse que não sou mais sua filha... Que nunca mais quer me ver na vida...

MARIA BONITA

Ô, minha bichinha, fique assim, não!

LAMPIÃO

Do jeito que vosso pai gosta de tu, já-já ele volta atrais...

LICINHA

(Duvidando.)

Será?

TIÃO ZÉ

Se Capitão falô... Boto fé!

Licinha sorri, discretamente, e abraça Tião Zé.

EXT. EM FRENTE À CASA DE DONA FELICIDADE – CAJAZEIRAS – DIA

Mundinho, Lurdinha e Chico estão parados diante da casa. Chico parece hesitante e Mundinho puxa-o pelo braço.

CHICO

Num dá, Mundin... Num vô consigui...

MUNDINHO

Eita, homi! Nem parece que tu é do bando de Lampião...

CHICO

(Tomando coragem.)

Tá bom, eu vô...

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – LOGO DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Dona Felicidade está costurando numa cadeira, de costas para a porta.

A porta se abre bem devagar, sem fazer ruído. Mundinho, Lurdinha e Chico ENTRAM.

Mundinho vê Dona Felicidade distraída, pede silêncio a Chico e Lurdinha, colocando o dedo indicador nos lábios, e caminha na ponta dos pés em direção à mãe.

Rosa ENTRA na sala.

ROSA

Mãe, tu viu...

Rosa fica estupefata ao ver Mundinho, Lurdinha e, principalmente, Chico.

Mundinho, que ainda não havia chegado à cadeira da mãe, vê Rosa e pára. Dona Felicidade não os viu ainda.

Chico fica atônito ao ver Rosa.

DONA FELICIDADE

(Olhando para Rosa.)

Que é, Rosa?

Dona Felicidade olha na direção em que Rosa está olhando e vê Mundinho, Lurdinha e Chico, sobressaltando-se

Chico e Rosa ficam olhando um para o outro, visivelmente perturbados.

DONA FELICIDADE

(Abraçando Mundinho, eufórica.)

Mundin... Meu filhin... (Chorando.) Tu voltô pra casa... Minha Nossa Sinhora do Perpétuo Socorro, obrigada, minha Santinha...

Chico faz um movimento em direção à Rosa, mas logo pára com receio de se aproximar.

Lurdinha observa tudo sem dizer nenhuma palavra.

MUNDINHO

Ô, mãe... Dêxe disso... Tô aqui, num tô? Num me aconticeu nada de ruim...

DONA FELICIDADE

Graças a Deus, meu filho...

Dona Felicidade olha para Lurdinha.

DONA FELICIDADE

(Para Mundinho, enxugando as lágrimas do rosto.)

Quem é essa minina?

MUNDINHO

(Aproximando-se de Lurdinha.)

É Lurdinha, mãe... Depois ixplico pra sinhora tudin...

UMA SÉRIE DE PLANOS

Dona Felicidade concorda com a cabeça.

Lurdinha está encabulada e abaixa a cabeça.

Dona Felicidade olha para Chico, depois olha para Rosa e percebe a perturbação dos dois.

DONA FELICIDADE

(Olhando para Chico, chateada.)

Intão, tu consiguiu incontrá ele mermo, Mundin...

MUNDINHO

(Puxando a mão de Dona Felicidade.)

Vamo, mãe... Vamo dexá eles sozin...

DONA FELICIDADE

(Relutando.)

Mais, Mundin... Nóis num devemo...

MUNDINHO

Devemo sim, mãe... Bora!

DONA FELICIDADE

(A contragosto.)

Tá certo... tá certo...

MUNDINHO

Bora, Lurdinha...

Mundinho puxa a mão de Dona Felicidade e os três SAEM.

CHICO

Faiz tempo que eu... (Confuso.) Achei que tu num quiria mais me vê... Mais Mundin me disse que tu tava quereno, sim... Acho que ele deve de tá errado...

Rosa não parece escutar nada do que Chico diz e vai se aproximando dele como se estivesse hipnotizada.

CHICO

(Vendo Rosa se aproximar e se atrapalhando cada vez mais.)

Tu num deve de tá quero me vê nem pintado de ôro e...

Rosa dá um bofetão no rosto de Chico, mas no mesmo instante ela cai em si e mostra-se indignada pela própria atitude.

Chico olha para Rosa boquiaberto, passando a mão no local bofeteado.

ROSA

(Arrependida, abraçando Chico.)

Ai, meu Deus! O que que eu fiz? Disculpa, Chico... Eu num quiria...

Chico segura Rosa pelos braços, com força, olha sério para ela e, de súbito, beija-a com paixão. Rosa deixa-se levar por Chico, completamente.

INT. CASA DE DONA FELICIDADE – SALA – MINUTOS DEPOIS

UMA SÉRIE DE PLANOS

Chico está sozinho na sala com Francisquinho no colo. Ele está contente.

A porta se abre e ENTRAM Dona Quinquina e Salete – que está segurando uma sacola de compra.

As duas vêem Chico segurando Francisquinho.

DONA QUINQUINA

(Colocando as mãos no peito, assustada.)

Ai, minha Nossa Sinhora...

SALETE

(Soltando a sacola e correndo para abraçar Chico.)

Chico... Tu voltô...

CHICO

(Para Salete, contente.)

Saletinha, como tu tá bunita... (Para Dona Quinquina.) Dona Quinquina...

UMA SÉRIE DE PLANOS

Rosa ENTRA com o braço sobre os ombros de Dona Felicidade.

Mundinho e Lurdinha vêm logo atrás das duas.

Rosa e Mundinho parecem felizes, ao contrário de Dona Felicidade.

Lurdinha ainda está encabulada.

Dona Quinquina e Salete vêem Mundinho e correm para abraçá-lo.

DONA QUINQUINA

(Chorando.)

Mundin, meu filho...

SALETE

(Feliz.)

Mundin... Tu voltô mermo... 

MUNDINHO

(Beijando a testa de Dona Quinquina.)

Que saudade, vó... (Dando um cheiro na cabeça de Salete.) Tava cum saudade de tu tamém, Salete...

SALETE

(Olhando para Lurdinha.)

Quem é essa aí, Mundin?

DONA QUINQUINA

É mermo... Quem é tu, minina?

MUNDINHO

É Lurdinha... Ela tava lá no acampamento de Lampião... Ela num pudia ficá mais lá, intão eu trôxe ela mais eu e Chico.

DONA FELICIDADE

Mundin já me ixplicô tudo, mãe. Depois ixplico pra sinhora tamém, tá certo?

DONA QUINQUINA

Tá certo.

Salete e Lurdinha sorriem uma para a outra.

SALETE

(Para Lurdinha.)

Qué conhecê meu quarto?

LURDINHA

Quero, sim.

SALETE

Bora, intão.

Salete e Lurdinha SAEM.

Rosa empurra, delicadamente, Dona Felicidade para perto de Chico, fazendo sinal para ela falar com ele.

Todos olham para Dona Felicidade, esperando sua reação.

DONA FELICIDADE

(Seca, sem nenhuma convicção.)

Rosa me ixplicô seus mutivo... Num vô dizê que acridito neles, mais... minha filha tá filiz... Isso é o que importa.

CHICO

(Para Dona Felicidade.)

Ispero que um dia a sinhora me perdoe... Assim como Rosa me perduô...

Dona Felicidade não diz mais nada e abaixa a cabeça, emburrada.

DONA QUINQUINA

(Aliviada.)

Agora, sim, vô pudê durmi sussegada, meu Deus... Rezei tanto...

Rosa vai para junto de Chico e Francisquinho e abraça os dois.

MUNDINHO

(Abraçando Dona Quinquina, contente.)

Respeite as reza de Dona Quinquina...

Todos riem, exceto Dona Felicidade que mantém-se emburrada.

Mundinho se aproxima de Dona Felicidade e a abraça.

PLANO PRÓXIMO

Mundinho dá um beijo apertado e estalado no rosto de Dona Felicidade e ela sorri.

INT. CASA DE CORONEL TEOBALDO – CAJAZEIRAS – DIA

Coronel Teobaldo e o rastreador, comparsa dele, estão conversando.

CORONEL TEOBALDO

Agora tu já pode dizê pro Tenente Onório onde tá Lampião.

RASTREADOR

Mais... E vossa fia, Coroné?

CORONEL TEOBALDO

(Magoado.)

Num tenho mais fia ninhuma... Pode simbora...

RASTREADOR

Tá certo.

CORONEL TEOBALDO

Diga uma só palavra do nosso cumbinado pro Tenente Onório e tu vai se vê é cumigo, visse?

RASTREADOR

Num vô dizê nada, não, sinhô...

CORONEL TEOBALDO

Intão, vá... Ande!

RASTREADOR

Inté.

O rastreador SAI.

PLANO PRÓXIMO

Uma lágrima escorre pelo rosto de Coronel Teobaldo.

EXT. PÁTIO DE UM POSTO POLICIAL – JOÃO PESSOA – DIA

Tenente Onório e TENENTE DANTAS estão à frente da organização da tropa de combate ao bando de Lampião.

Tenente Onório e Tenente Dantas estão muito agitados.

OUTRO ÂNGULO

O rastreador, cúmplice de Coronel Teobaldo, está encostado à parede e observa toda a movimentação.

PLANO PRÓXIMO

Tenente Onório e Tenente Dantas conversam.

TENENTE ONÓRIO

(Ansioso.)

Dessa veiz eu pego aquele fio de chocadêra...

TENENTE DANTAS

Tu tem certeza que o lugá é esse mermo?

TENENTE ONÓRIO

Ôxi, Dantas! Esse minino, o rastreadô, é dos milhó que tenho... Acha inté aguia no paêro...

TENENTE DANTAS

(Desconfiado.)

Sei, não... Temo que tomá cuidado, porque...

Um dos homens da tropa se aproxima.

HOMEM DA TROPA

(Interrompendo Tenente Dantas.)

Tenente Dantas, Capitão Durval tá chamano o sinhô lá dentro...

TENENTE DANTAS

Tá certo... (Para Tenente Onório.) Volto logo...

Tenente Dantas e o homem da tropa SAEM.

Tenente Onório volta à sua agitação inicial.

EXT. ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – SOUSA – DIA

Licinha está lendo um bilhete para Lampião, Maria Bonita, Corisco e Tião Zé.

LICINHA

(Lendo.)

...mas apesar de tudo isso, quero que o senhor saia desse lugar, imediatamente. Estou muito preocupado com Licinha, minha filha.

Licinha pára de ler, emocionada.

LICINHA

Ele ainda me considera sua filha...

TIÃO ZÉ

Tô filiz dimais por tu, Licinha.

LAMPIÃO

(Nervoso.)

Depois cês cunversa... (Para Licinha.) Acabe logo cum isso...

LICINHA

(Voltando a ler.)

Não quero que ela morra. Pelo amor de Deus, Capitão, saia daí, antes que Tenente Onório chegue com toda a tropa dele. Aguardo notícia de minha filha. Coronel Teobaldo.

Tião Zé abraça Licinha.

LAMPIÃO

(Decidido.)

Curisco...

CORISCO

Sim, Capitão.

LAMPIÃO

Junte todo o bando... Vamo simbora daqui, agora mermo...

CORISCO

Tá certo, Capitão.

Corisco SAI, apressadamente.

LAMPIÃO

(Para Licinha.)

Vô ficá deveno esse favô pro vosso pai.

Licinha sorri.

LAMPIÃO

(Para Maria Bonita.)

Bora, minha fia... Temo que saí daqui nas carrêra.

MARIA BONITA

Bora, Virgulino.

Lampião e Maria Bonita SAEM.

Tião Zé dá um beijo na testa de Licinha.

INT. IGREJA – CAJAZEIRAS – FINAL DA TARDE

Pe. Adelino celebra a missa.

POV de Pe. Adelino olhando para os fiéis sentados. Dentre eles estão Dona Felicidade, Dona Quinquina, Ir. Cavalcante, Ir. Dorotéia, Ir. Clotilde e todas as outras Irmãs que apareceram em cenas anteriores.

PODEMOS VER O CREPÚSCULO VESPERTINO pela porta da igreja que está aberta.

PE. ADELINO

Deus nos deu o livre arbítrio....

EXT. CAATINGA – NUM PONTO QUALQUER DA PARAÍBA – NO MESMO INSTANTE DA CENA ANTERIOR

Lampião, Maria Bonita, Corisco, Luís Pedro, Cajarana, Tião Zé, Licinha e o resto do bando embrenhados no mato.

PODEMOS VER o crepúsculo vespertino.

NARRADOR (V.O.)

O homem cria suas próprias leis...

INT. VOLTA À CENA DA IGREJA

PADRE ADELINO (Cont'd)

...Não é fácil escolher o caminho certo e digno....

EXT. VOLTA À CENA DA CAATINGA

NARRADOR (V.O.) (Cont'd)

...nessa teia de valores escusos....

INT. VOLTA À CENA DA IGREJA

PE. ADELINO (Cont'd)

...São poucos os que acertam.... 

EXT. VOLTA À CENA DA CAATINGA

NARRADOR (V.O.) (Cont'd)

...São poucos os íntegros....

INT. VOLTA À CENA DA IGREJA

PE. ADELINO (Cont'd)

...Mas há de imperar a retidão...

EXT. VOLTA À CENA DA CAATINGA

NARRADOR (V.O.) (Cont'd)

...Mas há de haver justiça...

INT. VOLTA À CENA DA IGREJA

PE. ADELINO (Cont'd )

...nessa terra abençoada.

EXT. VOLTA À CENA DA CAATINGA

NARRADOR (V.O.) (Cont'd)

...nessa terra de ninguém.

EXT. O RECÉM-ABANDONADO ACAMPAMENTO DE LAMPIÃO E SEU BANDO – SOUSA – DIA

Tenente Onório, Tenente Dantas e toda a tropa estão vasculhando o local.

PLANO PRÓXIMO

Tenente Onório encontra a alpercata de Lampião – a que arrebentara na cena do furto das uvas – próxima à pedra grande.

Tenente Onório segura a alpercata na mão e, com fúria, esmaga-a com força.

TENENTE ONÓRIO

(Gritando a plenos pulmões, com o ódio estampado no rosto.)

Lampião! Gota-serena!

EXT. FAZENDA DO CORONEL TEOBALDO – PRÓXIMO À CASA GRANDE – CAJAZEIRAS – UM ANO DEPOIS – DIA

Lampião, Maria Bonita, Corisco e outros cangaceiros estão comendo um CHURRASCO oferecido por Coronel Teobaldo. Todos estão contentes.

Maria Bonita já deu à luz, há cinco meses, à filha Expedita, portanto, está sem barriga, como nas cenas anteriores, onde ela estava grávida de apenas dois meses.

OUTRO ÂNGULO

Licinha, grávida de 8 meses, Tião Zé e Coronel Teobaldo estão sentados num banco comprido, à sombra de uma árvore. Os três conversam animadamente.

PLANO PRÓXIMO

Coronel Teobaldo faz um carinho na barriga de Licinha.

CORONEL TEOBALDO

(Ressentido.) 

Quem diria que eu acabaria seno coitêro de minha própria fia...

Licinha olha para Tião Zé, como se aguardasse um consentimento. Tião Zé consente com a cabeça.

LICINHA

Quero lhe pedir uma coisa, meu pai...

CORONEL TEOBALDO

Pois peça...

LICINHA

Tião Zé e eu gostaríamos de vir morar aqui com o senhor.

Coronel Teobaldo dá a sua resposta dando um abraço emocionado em Licinha.

PLANO EM MOVIMENTO de Lampião e Maria Bonita passeando pela fazenda de mãos dadas.

MARIA BONITA

Tô cum saudade de Ixpedita, Virgulino... Vamo lá na casa de João vê nossa fia?

LAMPIÃO

(Beijando a mão de Maria Bonita.)

Vamo, sim, minha flô...

MARIA BONITA

(Contente.)

Sô doidinha por tu, Virgulino... Tu é a luiz que alumia minha vida.

LAMPIÃO

Ôxi, Maria! É por isso que meu nome é Lampião!

Os dois riem e se abraçam.

ENTRA um letreiro e o texto é narrado:

NARRADOR (V.O.)

Lampião, Maria Bonita e mais uma dezena de cangaceiros morrem em julho de 1938, vítimas de uma emboscada organizada por uma volante, na grota da Fazenda Angicos, em Poço Redondo, sertão de Sergipe. Suas cabeças foram cortadas e, por muitos anos, conservadas em museu.

Corisco consegue fugir dessa emboscada e só morre em 1940, em tiroteio com uma volante.

Mais de meio século depois da morte de Lampião, seus conterrâneos de Serra Talhada, Pernambuco, absolveram o cangaceiro num plebiscito. A questão era: “Lampião: bandido ou herói?”. Setenta e nove porcento da população votante respondeu: “Herói”.

FADE OUT.

FIM


